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ESBOÇO BIOGRAPII1t�O 

O PADRE MESTRE J. OE SA::TA BARBAfiA 

Quando um vulto importante por sua sabedol'ia o suas virtu
des, e por isso digno <le ser aponta<lo a fig-urnr na galeria dos ho
mens notaveis, desappa1·ece da terra., nós obrPiros ainda que fra
cos da grande obra do futuro devemos recordal-o. 

A historia de uma vida cheia de austeridade. de uma vida in
teiramente devotada á causa da virtn<le o á causa das sciencias, 
dove sempre interessar áquelles que comprehen<lem os elevados 
sentimentos, e é por isso que vamos hoje dizer algumas palavras 
a 1·espeito do um ente que a mo1·te arrebahíi·a, e cuja cxistcncia. 
foi cheia de edificantes exemplos; faltamos do padro mestre João 
de Santa Da1·bara. 

Comquanto tenha o Pa1·tl1enon Litte1·a1·io dado prcferencia cm 
sua Revista ás biog-raphias dos filhos <la pl'Ovincia. não pod<'mos 
me:::mo assim furtar-nos ao desejo de offorccer aos leitores a d'rs
te distrncto varão, filho da província de Santa C.:atharina; entro 
uós passou clle a maior parte da sua vida, entro nós fullcceu, ten
do p1·esta<lo releYantcs serviços a província. 

Não sabemos o dia cm que nasceu o padre Santa Barbara, mas 
foi no anno do 1786. ua cidade da Laguna, t<'ndo sido seus pais 
Jo.10 Jgnacio elo Canto e D Fl'anciRca Hosa Gomes, q uc segundo 
informac;ões q uc temos vivi ão mi dianam<'nte. . 

Ali conservou-se ello <'m companliia de Rc11::: pnis até a idado 
de 10 annos, tendo sido depois nan<lado pnra o Hio de Janeiro, 
aonde existia uma tia sua. a cujo, cmdalioi.: foi co116a<lo. 

'fendo feito os sons _primeiros estudos <'m um c:oll,.g10 parti
cular, aos 1G an11os de idade entrou para o mostcil'o de São Bento 
onclc p1ofessou. 
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Fez-se ali uotave-1 po1· seus talentos e nobres quali<la<lcs, o f:ee-
rcceu sempre a estima de seus.superiore-s. · . 

Rm 1810, tcn<lo obtido licença. veio p(üa esta provincia, e foí 
residir na villa de S. João da Cachoeira onde então existia sua 
velha mãi," já viuva e paralytica. � 

, Filho extremoso a su-a vida deslisava-sc acalentada pelo santo 
amor d'aqne1la que lhe cobria de bençãos, ai

.
nela que de instante 

lhe turbasse a plae,:idez o peza.r <le ver sua mãi ferida de terrivcl 
enfot·midade.- • 

· 

Pouco t&mpo depois, secularisando-se, obteve o,padr� Santa 
Barbal'a, cm concurso que fez em 5 de Fevereiro ele ·1821, a ca
deira pil blica de philosophia, ma teria que leccionou até 30 de J n · 
nbo de 1868. · . · · 

Ainda algumas pessoas eptre nós-existem que ouvirão as suas 
palavras ungidas de sabedoria e que com saudade rccordão-se do 
g-rande mestre que tiverão. 

A eloqnencia <lesprendia-s_e-llie dos la bios em i!hra�cs reç-um
ln·antes de vei><lades, o a C<,>t!_,v1cção calava na consc1encrn d'aq uel-

-.- les que o a._,chpixavão. . 
E não foi -só n� caq_eü-a do philosophia que o padre Santa Dai:

bara füínou a sua reputação de sabio,. exerceu tambem com bri:
lhantismo varios cnrgos de_,eloição popular; foi nomeado d -eputa
doá� côrtes de Lisboa, e de 1832 a 1836 teve assento na camara. 
temporaria,. onqe prestou relevantes serviços ,:i sua patria, conti
nuando depois a pt·estal-os na assembléa provincial, onde tambem 
teve assento e por diversas vezes. 

Orador consuinmado, quer no pulp�to, quer na tribuna, seus 
discµrs�s impçmcntes pren<líão a attenção e i�punhão respeito 
aos ouvmtes. · . 

Cada palavra que de seus labios' partia era.uma maxima mo-
. .ral, era um dogma sublim8. � . · · · 

Homem illustre por·mais ie um titulo, adepto fervoroso de tu
do que era rrande, exultava com !Vfll'Og'l'BSSO d� soa patri;1, e a 
sua voz erguia-se despertando no povo todos os grandes:. senti-
m'en tos. . · '-::,. .:.- , ' . 

E na verdade podia-o fazer; ·aqnella alma pura e excréitada 
na mais santa moral, aquelle esnirito brilhante �robustecido ha 
fé podia illuininar_ o povo apontand_()-lhe 9encfa dã vet:datleira 
felicidáde. /. E quem não conheceu o padre Sa.?rfa �arharaJ_Qu�m lhe não 
vio a fronte en�a�ecida assellaclivpelo,gcmo e-auréolada pela glo-
ria? 

Ningtiém; Rorque Õ povo,-quando o ,·ia, respeitosamente cor
tejava-o desde o indigente até o mai&sobranc�iro opulento. 

E' que .. n'aque!le vulto cxis�a,,fsupcrioridade, é que n'nqud-
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le volto encarnnva-se o mcl'ito que, <lcspido de falsos ouropri:'l, 
f.Ompre infunde !'Cspeito. 

E quereis uma pi-ova a ..it.trstnr mais os grandes JnC'l'itos <lo 
pudre Santa Barbara? 

Quando vagon o bispado da provincin, por f:.llecimrnto do 
sempre 1embrado bispo J) Fcliciauo, foi o padre Santa Barbara 
consultndo se aceitaria a mitra rio-g-ra11densc; ellc não a. acc•itou, 
e tendo si<lo pouco depois iustado pelo l?arão da Urug11ayana qno 
então presidia a província, responacu que nem um tl1ro110 acC'i
taria. 

Só este facto basta para pôr 'cm relevo n alma do pa<l1·e Santa 
Barbara. 

Preforio á lionra de ser pl'cla<lo a "ida tranquilla de pl1iloso
pl10 dedicando-se ao estudo qnc para elle era como que uma cou
dicão de existcncia. 

• Qnem deixaria de, cheio de 01·g-ulho, aceitar o poder q110 faz a
ambição de todos? 

No emtanto o grande pliilosopho bem comprchendendo o guo 
,,alem as cousts mnn<lanas c1 ia-se feliz no seu retiro, oude en
crmtrava nos livros, n'essa sociedadcconstantc e representada por 
homens de todos os paizes e de to<los os scculos, nm doce encan-
tamento. 

A vida do padre Santa Darbal'a foi, póde-sc assim <lizct·. quasi 
toda. Jcclicada ao magisterio; lcccionou no antigo Lyceu d'esta ca
pital, no seminario e cm muitos collcgios particulares, e era ulti
mo mente examinador synodal. 

Quando pela vez primeira veio á província o Sr. D. Pedro H, 
fez-se ouvir no pnlpito, cremos que pela ultima vez, o padre San
ta Barbara, que tambem pelo mcsme5 monarcha foi ouvido cm sua 
propria casa na cadeira de pliilosophia. Distinguio-o então S. 111. 
com o habito de Christo, unica co11decoração que possuía e a que 
soube lwnrar como soubera merecer. 

Bis resumidamente a vida do padre Santa Barbara, fallecido. 
em 5 do.Julho d{' 18(38, um elos mais <listinctos filhos <lo paiz, 
uma das mais legitimas glorias do clero brazilciro. 

Fomos sem duvida deficiente n'estc esboço, qnc dc,era tet· 
sido confiado a alguma penna illustrnda, mas poucos dados nos 
forão ministrados, e nos cr&os mesmo dispensado do tecer elo
gios áquclle cuja vida foi um conjnncto de virtudes. 

A. S. 

Porto Alegre - 18i4. 



APO�TA�iEXTOS 

IIISTOH:COS, TOPOGHAPHICOS F, DEf.\CRIPTIYOS D.\. CID.tDE no 
HIOGRA�DE 

DESDE O SEG DESCOBRHIE:'\TO E FU:-íDAÇIO ATÉ A PRF.RElWE DATA 

l'OR 

CARLOS E�GEt110 FCNT\l�A 

I 

Faltm�do <'ntre os livros destinados ao ensino um que trato 
·sobre a lJistoria de no8sa província, animei-me a confeccionares
te imperfeito compendio de apontamentos, parn suppri1· cm par
te aq uclla fo lta.

Sem desconhecei· a minha inl1abilidade para tão importanto 
trabalho, qnc l'equcr baLilit,1çõcs qnc não possuo, decidi, :mima
do por alguns amigos, a dai· publicidade a este pequeno esboço, 
que talvez possa sei· util li mocidade estudiosa. 

.Julguei couvcnicntc lomar por ponto de partida a data do des
cobrimento do Bl'azil, po1· Pcdl'o Alvares Cabnll, e do Hio da 
Prata po1· .Jo,10 Dias Sofü, rclncionancio a conquista. e povoamen
to dos Estados do Rio dn. Prata ,,m toda sua comprehcnsão priroi
tin1, pois estes acontecimentos prendem-se muito a narraç�o que 
t<'nlio a fazrr sohrc o Hio nra11<1<'. 
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Para coo1·dcnur isto tenho cousulta<lo os ensaios ltistoricos ela 
Dciio l•'unes, os traços historicos do Pc<lro do Aogelis, e as Yia
g:ens á America .Meridional po1· Fclix de Azara. 

Além d'esscs, tenho ::tlgurn; mauuscriptos inccditos, folhetos, 
memorias, biogrnphias, etc., documentos anthenticos, que poem
me cm contacto com os priucípuos acontecimentos, e eis porque 
me animei a vir hoje offo1·ta1· estes toscos apontamentos à moci
dade rio-grnndonsc. 

Ao publico pois, peço indulgencia para este pequeno frncto elo 
miuha dedicação ás lcttras. 

II 

• 

Principiava o soculo XVI, e ainda admii·ada a Hespan}ia da 
descoberta da America polo irnmortal Colombo. na noite de 11
<le Outubro ele 14�).2, quando com surp1·esa soube que um novo 
navegante portuguez, sabido do Tejo a O de �larço de 1500, de
sembarcava nas plagas de uma região desconhecida e cl'olla so
apossava cm nome do senhor rei do Portugal D. Manoel. 

Esse navegante era Pedro Alvares Cabral, que tendo sabido 
de Lisboa com uma armada de treze vollas, com destino a India, 
ao cabo de 40 dias de viagem não interrompida, avistou terra 
firme a 22 de Abril, descobrindo assim o Bi·azil, cuja costa já ti
nha sido reconhecida tres rnezcs antes por Vicente I. Pinzon, 
quando descobrio o rio Amazonas. 

A 25 do mesmo mez <lerão fundo as náos de Cabral na bahia 
de Porto Seguro, saltarão os navegantes em terra no dia 27 e to
marão posse do territorio brazileiro em nome de el-rei de Pot·tu
gal, p lantando uma cruz, que apellidarão santa, como sig-nal de 
conquista, a 1 • de l\Jarço, e sem perda de tempo foi despachado 
em uma caravella Gaspar de Lemçs, para levar a el-rei tão im
portante noticia. 

Este facto induzio os reis de Hespanha a occupar de um mo
do permanente as terras qne descobrissem seus vassallos dentro 
da demarcação determinada por bulla de Alexandre Vl de 4 de 
Maio de 1493.

Deve-se ter presente que desde o tempo das cruzadas, tinlião 
costume os reis catholicos reconhecer no successor do S. Pedro, 
soberania sob1·e as terras occu padas por iufi.C'is. 

Para evitar discordia entre estas naçõ<.'s rivaes, foi que se ex
pedio a dita bulla, pela qual se dividião os domínios das corôas 
de Po1·tugal e Hcspanha, por uma linha imaginaria tracada de 
polo n polo a cem leguas ao oeste da. ilha dos Açores, êc<lendo 



- - 79Q -

por ella aos l'eis de Castclla e ·seus snccessorcs� todas as ilhas e 
torra firme clescobc:ta e por descobrit· dentro da referida linha. 
Não durou muito, pol'�m. 'qüÔ os reis de ,J?o1�tug·al exigissem o 
p1·olongamento d'csta, e em 1494 as coroas de Portugal e Héspa
nlia celebrarão o tratado de To1·desillas, pelo qnul devia collocar
se a linha 370 legnas ao oeste das ilhas de Cabo Verde'. 

Passou-se algum tempo sem que a côrte hçspai;lhala levasse a 
cffeito expedições pafa descobrir novas tetras, até que a .28 de. 
Junho de 1508, forão mandados Vicente I. Pinzou e .forro Dias 
Solis ao porto dé S. Lucar com duas ca-r-avellas a descobrir terras· 
uo sul. Correrão a ,costa do Brazil, explorarão a bahia dô Rio <lc 
.Janeiro, passarão pelo Rio da Prata sem descobril-o, chegarão até 

· os 40 gr·,ios lat. sul. regressando d'ahi para Hcspanha e·m Outu
bro do aniw s�guintc, com as observações feitas

Por mol'tc de Americo Vespucio, foi nomeado João Di as Solis,
piloto mó1· de e.l-rci, graàuação equivalente a ele almirante, em

Marco de 1!51.2.
Â 8 de Outubro d.e 1515, sahio Sol is do porto de Lepe com

trcs caravellas. Tocou nas ilhas Canarias, correu a costa do Bru
zil, segu.indo sempi·e_ a sua primeira derrota, montou o Cabo do
Santá Maria, e continuando a-percorrer a costa, aehou-se em nma
grande �nseada e internando-se n'ella. rcconhe_ceu ser de agua
doce, e denominou-a ��al' doce, qµe depois passou a ch�mar-se
Rio da Prata. , . ·

Seguin.do rio acima, foi .dai; com uma, ilha �os 3í gráo1i'40' ,.

onde deixou ancoradas duas de suas cat·a'>'ellas, continuando clle
com· uma 'das mais pequenas'� reconhecer a costa imm�çfü�)a"
Çhegou á ilha que d .enomiríou Martim Garcia, nome de séu pilo
to, dirigindo-se depoi;'á margem Ol'iental, onáe apparecerão al
guns índios q.1;1e _most;·a1·ão-se surpresos da apparição dos. hesp,9-
11hóes. . . r.

· 

, 

. Solis descn:iba.rca com dóis de seus officiaes e outro� compa
pl1eiros, para reconhecer a terra, plantar a cruz de Chnsto e t,o

mar ))osso d'aqu.ellas regiões em nome do rei de Castella.
lpfelizmen te u � gri,1 po de in dios t!1a1·'l"lta8, em boscados1 ca- · 

hio de improviso sôbre Solis e sua comitiva, matando o illust1·� 
11aveg·ado1; c,seus companhefros Alarcan; Marquina e seis mai�, 
ficapdo fúido e em poder dos indigenas o alferes F1�ancisco Pu01:
to, que os selvagens deixarão vivo·. para depois sacrifical-o no 
banquete de seus t1·iumphos. , : . 

Mo1-to Solis, ass�mio · o commando da flotilha o Ímmediato 
F1·ancisco To1'1'es, regressa.ndo para Hespanha com a noticia d'á
descob.erta de uni novo" -tenitorio e a. infausta nova da mo1·te de 
seu descobridor, dando então ao Mar doce o nome de Mar de So
lis, .cm honrn á sua memoria. 
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Assim realizou-se a descoberta do Rio da Prata e do territ;rio 
da banda Oriental do mesmo l'ÍO em 1516, regando-o cÓm seu 
sangue o intrepi<lo Solis que o descobrira. 

III 

· . 11m 1 º de Agnsto de 1531, Mal·tins Affonso de Souza deixou ó
porto do Rio de.Janeiro Gom uma frota de duas mios e tres cara.'-"
vellas. e seguindo-rumo sul prosegttia nas expforaçõcs.

Após do<le dias de viagem feliz, chegou a Canan,éa e mandou 
á terra seu piloto Pedro Anez, conhecer os inctigenas que habita
vão aquelles lugares ... Cinco dias 'depois, rcg1·cssou este para bor'
do acompanhadG de Ftancisco Chaves, um bacha1:ef e seis castc:
lbanos que ali existião desde 1501, epocha em que naufragan1o. 

Mavtins Affonso demorou-se cm Capanéa 44 dias, <lutante o,s· 
quaes espes.sos nevoeiros o impedirão de ver o sol. A 23 de Se
tembro singrou.com ru.mo sul e motivado PºF fort�s,ventanias de 
S. E., naufragon a 26 de Outubro, a quem da entrada do Rio da
·Prata, em praias areentas, junto afó.z do Arroio Chuy. Este nan
fragio custou· a .v.ida· ao sete pessoas, além da perda da náo chefe,,
onde se acha vão todos os viveres.·

/ 

A má estação e oi reparos de que care.cião os navi@s da -freta-;
fizerào _com que Martiui .,\Afonso convocasse um conselho de offi
ciaes, onde se deliberoü que, -- visto o Rio da Ff·ata fie.ar além
<la linha traçada: pelo- trat�do de Tordesillas e ser impossivel a,
continuação das exploraçõe� em tal estação, que regressass� a
frota, ficando -parn reconhecimento das inargéns d.o Chuy uma
cara vell� com i.30 homens, commandada po� Pedro Lopes, que fi ·
cava incum-Oido de assentar padrões e tomar poss� em nome da
corôa portug_ueza. ��sta commissão foi satisfactoriamento âesem
penbaaa por Pedi-o Lopes, que ·se collocou na altura da confiança
depozitada em seus merecünentos. · 

Pedro Lopes, explorou o arroio Chuy e foi o p1·itneiro europeu 
. que pisou o te1·ritorio da hoje provincia·<lc S. Pedro do Rio Gran-
de do Sul. , 

O a1·roio Chuy nasee no município do TI.io G,randc, porto da· 
lagoa Man.gueira, corre para o na::centc e lança-se no Atla-ntico, 
servindo �lo limite me1·idional a� im_perio do BrnziJ,. 
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IV 

As primeiras explorações feitas 110 interior da província do 
Rio Grande do Sul, forão no anno <le 1715, em que ,po1· ordem do 
governador do Rio de Janeiro, o capitão mó1· Francisco de Brito, 
sahio da Laguna uma partida, e depois de ter explorad� o terre-
110 com.prehendido entre a Laguna e S .. Domingos Sonsano, <la 
banda oriental do Urnguay, foi no seu regresso aprisionadq pelos 
ü1dios JJ1.-imianos, de cujo captiveiro só mais tarde lógrarão esc_a
p�r as pessoas que compunhão a partida. Segun<li,i partida se 
succedeu sem obter maior resultado, até que em--J. 735 uma cx
pedi_ção da ca'pitania de S. Vicente, avançou até a Vacca·ria. 

N'e.sse mesmo anno o b1·igadeiro Miguel <le Salcedo succedc.u 
·a Zavalu no governo do Rio da Prata, e então o governador da
c;olonia elo S.aoramento Antonio Pe�ro de Vasconcellos, que trata
ya de esten�,er o <lomimo portuguez na margem orienta!, man
dou graude numero do- familias para o Rio Grand� e aproveitan
do' a viagem do b1'.ig.ade.fro José da Silva Paes, que ia á Colonia
levar soccorros, incumbia-o de fortificar o Rio Grande:

Com effeito; em 1737 entrou _elle á barra, e no littoral on<lo
se c-i-guc a florescente e tão augmentada cidade do Rio Grande, fez
construir alguns fortes; fundando, eom ·auxilio, de alguns pau
listas e catharinetas, a povoação de Santa Anna, umà legua pou
co mais ou menos da cidade actual,. <la qual- air1da se encontrão
·aJguris vestígios. · . .

Os habitantes do primeiro povoado forão 500 soldados portu
guezes sob as.ordens do mestre de campo Domingos Fernandes. · 

Batido e feito prisioneiro Fernandes com sua gen.te pelo offi
cial de dragões· hespanhol Estevàn del Castello, que com uma 
grande divisão percorreu estes l�gares, ficou sem effeito o pri-
meiro povoado. . - . · 

Entretanto, continuava o cerco da colonia <lo Sacramento pc- {n_

-. 1 los hespan.hóes, q'tiando Silva Paes; reforçaêlo com _tropa e arti
lheria veio apoderar-se do Rio Grande em 1741. 

Com effeito, toma posse, fo_rtifica o littoral e esUmde progres
sivamente sua dominação-ª urnas sessenta leguas de territorio 
abündante d& gado, faz· construir fortes, toma a fortaleza e· serra 
de S. Miguel e a do Curral Alto, reedifica de terr� e barro o forte 
de S. Mig·uel, guarnece-o com ·a peças, avançando até estabele
r,cr uma guarda nas margens do Chny, occupanclo até Castillo 
Grande. , · 

O bi·igadeiro :Miguel de Salcedo, govern·adcr do Rio da P1•ata, 
âieigio-se ao commaQ.dantc das novas povoações do Rio Grande, 
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Hibcil'o de Coutinho, protestando contra aquellas occupaçõc'> ·� 
intimando a roti!'acla. 
Foi tl'ahalho baldado. 

O g-alhardo pavil11ão das quinas continuou a tremular altivo, 
a despeito das intimações do governo de Castclla. 

V 

Depois da posse elo Rio Grande, pelo brigadeiro ,Josó da Silva 
Pacs, o novo poroado de Santa Anna foi mudado para a marg0m 
meridional <lo rio, cm um terreno ao nivel do oceano, rodeado de 
pantanos e co·moros ele areia, que é actualmontc o mesmo occu-
pado pela cidade. · 

Em 1742 as tropas existentes no Rio Grande, revoltarão-se 
contra seus 1C'g-itimos chefes, pela falta de soldo e fardamento; 
porém logo entrarão poi· expontanca Yontade cm seus deveres. 

Até o anno de 1747 a noYa povoação pouco progredia por exis
tirem unicamente as familias das tropas por ali estacionadas, po
rrm n'cssc mesmo anno, com a vinda de casaes a,;orianos, tomou 
noYO incremento, e principiou a chamar a attcnção do gorcrno 
pol'tug-t1cz. 

A 17 de Julho do dito anuo, por proYisão do conselho ultrn
marino foi-lhe concedido o fo1al de villa, mudando o orago Santa 
Anna para ::;, Pedl'o e elevada á parochia. 

Já cnt40 angmcnta\'a a população da nova capitania, e á pro
porção das continuadas gucnas entre poi·tnguezes e hespanhóes, 
para suas colonias transplantada, crescia clla cm forças, e mais 
aug·mcnto teve pela introducção de mais de quatro mil casacs Yin
dos das ilhas :.\!�<leira e Açor0s, pcrs0gnidos pela fome ci nc lá os 
assolava. 

Esta. ·província póclc contar-so como uma das mais felizes elo 
impcrio, pois nM teve por po\·oadores gente tirada do Limoeiro n 
outras cacicas de Portugal, como aconteceu a algumas. 

Continún. 



.ESBOÇO BIOGRAPIIICO 

O. LUCIANA MARIA OE ABREU

IV 

Dei�amos para esta pa-rtc uma pag·ina brilhante da vida de 
D. Luciana.

Tinha apparecido no Pa'rtlienon hitíerario a idéa de sa1·dos..
reunião de familias dos socios para um entrenimento de d_ança o 
de algumas leituras· 0u recitações; era uma cousa que trazia seus 
inc?nv�ni�ntes e,omai� palpavel, era o descui_do aorirq principal
da mstitmção, podendo ella degenerat·, em sociedade ele dança. 

Esta oonside1·ação fez recuar alguns prestantes membros da 
c.asa,'mas em· fim, foi melhor estudado o pensamento, e resolveu�
se que se darião os saráos tendo por fim reuna· o bcllo sexo para
-ouvÜ' 'lt1na p1•elecçào, e entre os prazeres gymnasticos da dança, o
da reunião familiar Otlvir discut·sos e poesi�s, que lhe doiravão o .
entendimento, · · ' 

. Nos, na qualidade de p1·esidente horiorario. dQ Partlienon, ap
plaudimos a ídéa, e pt·o.curamosc�at· todo o desenvolvimento a pre
lccção fazel-a versar sempre sobre materias importantes (lUe illus
tt·assem o espü,ito da mulhet·. A necessidade aa educação da·-mãe 
de farnilia prendia-nos o espirito. , .

Havião-se já dado algumas prelec,ções, sempre sobre a educa-. 
· ção da mulhet·, quando nos lemb1·amos de levar á tt-ibuna uma
das nossas intelligentes moças;· os nossos olha.res dii·igirão-se na
turalmente sobre a professora da aula publica do 3° districto da 

. capital, era D.' Luciana a que, no nosso entender, podia tomar
com vantag-em. a tarefa de fazer apparecer o, sexo am.avel entre os 
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oradores do Péo·llt�;zo;i, oi:i.<le se rcu ne a cspcrançosamocidade da
proYincia. • 

D. Luci::rna veio, á nosso pedido. sem pretenções, sem va.ida
<lcs, só conscia do seu dever, assumindo a rcsponsuhilida<lc de repre
sentante da mulher rio-grandense, mesmo da mulher brazileira, 
dizer a sua palana de jovcn intellig-ente e illustrada, da mãe e 
precpetora, 0 essa palavra, e esse discurso. e os dotes de orndora 
que panteteou ante o numeroso e escolhido auditorio que a-ou
viu; foi um verdadfiro acontecimento, esplendido triumpho, uma 
corôa que aureolou a sua fronte espaçosa, mas pallida pelas vi
gílias a que a tem obrigado os sacrificios constuutes de sua vida. 

Ko momf>nto em qne a sua YOZ fluente, clara. incisiva cabia 
sobre a multidão, uma corrente. e1ectrica de a.dmfração e de res · 
peito profundo ati:avessava todo� os cora<;õe&, mesmo dos _scepti
cos, dos que hav1ão dado um riso de mofa cm rnsposta a nossa 
lembrança. 

Ao espleh<li<lo triumpho <la novel oradora, da pre1eccionistà 
conscienciosà e illustrada, rrspondeu o Pa-rtltenon; com um bi-avo 
prolongado no dia 31 de Janeiro d'cstc anno, fez uma magnifica 
ovação á preleccionista, que em 20 de Dezembro ultimo collocara 
sobre sua fronte modesta a corôa littera ria. 

O salão fdo Pa1·tlienon abrira-se de cm par para a sociedade 
porto-alegrense, e o estrepito de seus triumphos achou echo no 
generoso coração das rio-g-randcnses que no lar da familia nutrem 
as aspirações do progresso e <la liberdade. Uma· com missão de 
füas., nomeada por minha querida consorte, promoveu uma sub� 
scripção para honrar a representante digna de sou sexo, dando �m 
presente a joven oradora que memorasse a sua gratidão e acquies
cencia ás idéas que havia cmittido. 

D. Lucianá recebeu das Sras. de Porto Aleg1·e um tin
teiro primoroso de prata, uma canêta de ou_t·o e um. album. 
Poderia ter ainda recebido em honra sua um baile que lhe estava 
destinado, cm q tte devia ser corõada e festejada com bonitas poe
sias e discursos. si a inveja, as idóas pequenas não tivessem vin
do Gmpanaí· o b1·ilho do enthusiasm0 que appa1·ecia no coração san
tificado pelas. idéas grandes, sempre purificado pelo sacrificio em 
favor do filho e do esposo, <las nossas bôas, das nossas candidas 
mulheres, 

Mas nem por isso D. Luciana deixou de comprehender, que 
não está sobrn um terreno· esteril, que osse vivo amor de liberdade 
e de virtude, de estudo e de prog·resso, das nossas mulheres, não 
será sem fructo ; que um dia a nossa terra ha <le vê1• muitas in
telligenciaselevadas, muitas aptidões proveitosas honrarem a mu· 
lhcr brazileira. 

A Revista dando aqui o retrato da distincta prelcccionista ahrc 



- 706 -

m.nrgem ás aspil'açõ0s feminina!'l, cria um fogar a que poaen�
n.spirni· nossa. filhas nossas presadas �ati icias.

V 

. ' 

O futuro tem o dirqito àc perguntar ao p1·esentc 91.rnes as con
clusões- do discmso, da pi·clecção de D. Luciana, no dia20 de D.e
zembro de 1�73, a1He o auditorio il{nstra<lo do Pa 1l'tlienon., 

Vamos dal-as textualmente : 
« A socicJade moderna ten<le a reconhecer os direitos da mu

lher, abre campo ao seu desenvolvii;ncnto morai'e intellectual. » 
« As univc1'si<lades da Suissa e dos Est�dos-Unidos, paÍ'les 

livres, dão testemunho da cápacidade intcllectual da mulher.» 
« O Brnzil deve acompanhar o movimento progressista e çi

yilisador da época. Deve abrir os .cu·r�os scientificos, ao sexo fe
minino o animar a sua vocacão nas sciencias, uas artes e na in-
dustria. » · • , 

« A mulher educada e convenientemente illustrada é a que 
melhor preenche os deveres de sua sagrada e tripliqe missão de 
filha, esposa e .mãi. » 

. « A sociedade que honra a mulher moral isa-sr; a que a escra-.
visa perverte-se. O(Brazil caminhará desaffrontadó no futuro pa.rn 
a sua civi_lisaç�o e engrandecimento, educando e clevando,,a mu
lher pela sciencia � pela liberdade. >} • •  

VI 

Ouvfrá o paiz· a. voz autorisada e conscienciosa de D. Luciana 
d'Abi·eu Ja. preleccionista qur, soube ser o ec;h�c um grande o 
h umanitario pens�ment.o, de uma indiclinavcl necessidade moi·al, 
<la liberdade da mulhe1·. 

Dir-nos-ha o futuro 

A redcmpção humana não é mais um problema, os grandes 
prin cipio); sociaes tem o seu dia proximo de rcalisação e de vcr
�la<lc pratica. 

Dn. Josí AN-roN10-<lo V ALLE CALD:ttE E F11-o.
� 

-Porto A 1egre, 15. de Maio de 1811, 
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ACTO I 

(12 ANNO$ DEPOIS) 

O U1catro reptcsenla uma sala mode�tamente mobilhacla. Porta e jancllas no fun
do, _portas lateracs• 

� 
-. !(., ... , 

Carolina cozendo junto a umajanella e Marja,.sentàda n'uma bn.nqui-

, nha co�'tando vestidos que se vêem ao redin··d'ella. 

. , 

CAn.. (la1içanâo::v11a ollip,_1· pa,ra a 1·it11) - Mamãi, como está 
tão bella,a ta1:dc 1 . · · .· 
, Nfart. - As tarqes sempre- são bcllas para os qu_e podem go-

zal-as, mas para nôs ! . , · C,rn. - Para nós, que tem? _ . 
. MAR, - Para nós que por unica consolação temos um ass1duo 
trabalho, ellas não nos servem ... são sempre as mesmas, não 
mudão, encontrão-nos em continua lida. · . 

C,�R. ( com, a1· ele ?·ep1·elienstzo) - O' mamãi ! Não o diga .. ., 
se soubesse como a alegria.. da natureza expan_de�mc o coração, 
não âiria isto ..• Quando o cé.o está como hoje, sem uma nuvem, 
com a Jnai's delicada côr de anil, quando os _passa,rinhos cruzão 
os ares cantando o uma tão agmdavcl aragem sopra. sohrc a __ Yar-
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zca, cu sinto tanto prnzcr que não saberia mesmo dcfiuil-o ... )li
nha l\lma recebe <loccs emoções, esvoaça nos campos, nos céos, 
emfim em tn<lo que a cerca. 

1Lrn. - '1\ms razão, filLa ..• Eu pronunciei uma blasphe
mia ... O que Yem do Deus, devo ser recebido com solicitude. Pot· 
ventura não somos felizes cm nossa pobreza? Não temos aleg-rias 
pmas e innoccntcs? Quantas outrns em peiores condições não re
cebem com serenidade de 0spírito mais fundas e c1·neis feridas? 

ÜAR. ( lan;:amlo um ol/uw pa1·crn 1·2tc1,) - E' verdade, mamãi, 
o Sr. J.1abio ficou de vir hoje!

�IAR. - Sim (A'' pcwte) Pobre filha I Só pensa n'clln. (Alto)
Ca\·olína, tenho feito reparo que lia alguns dias andas tão dis
trahida que até esqueceste tua pobre patativa. 

CAR. - Não sei mesmo ... Sinto-me satisfeita con templan
do os céos de dia todo cheio do rcsplen<lorcs, de noite todo cheio 
do osfrellinhas; jubilo-me com o manto vcrclc elos bosques, com 
os passarinhos, com a varzca esmaltada do mil flores. mas não sei 
que tristeza -..em ás vezcsmagoar-me fundamento ... E' um aper-
to do coração, um frio que me g·ela do subi to ... não sei o que 
quero e porque sofft·o ... Como que tonto adivinhar, como q.uc 
me falta alguma coisa qnc faz-me entristecer. 

nlAR. - Tn pensas muito no Sr. Fabio, não ó Carolina? 
CAR. - Pelo que? 
MAR. - Falias tanto n'elle ... admil'as tndo o que elle faz ..• 
ÜAR. - Faz mal, wamãi? Ello parece tão bom 1 
MAlL - E é um bom moço, bonito, affavel e obsequioso; 

porém, crê-me, minha filha, uma moça pobre não devo pensar 
n'um moço rico. 

CAn. ( com tristeza) - Pois bem, não pens::irei m lis 11' êllc. 
( Olliando para a 1·ua). Olhe. o Sr. Fabio ahi vem ..• 

MAn. (áparte) - Innoceiito criança! (Alto) ro·s abrc-�ho 
.a porta. 

Q11.n. ( com ltesitaçcto) - E <levo ficar aqui, mamãi? 
MAR. --- Po1·que não?! Não penses mais n'elle, q·1e nunca 

1:erá teu marido ... 
ÜAR. - Não falle assim ... cu não disse semelhante coisa. 

(Batem d vorta. Bllct vai abr·il-a). 
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SCENA II 

O.s mesmos e Fabio quo entra. (Compl'imcntUo-sc

.

' 

FAD. (s,wdando-as) - Eutão as senhoras como pass[o � 
MAR. - Perfeitamente bem. Não pergunto pot· sua saudo,

porque os moços sempre a gosão. Como vai Carlota e o St·. Ilt1-

zílio ? 
FAD. - Carlota sempre al"gre e h'aves'3a, o Sr. Dazilio pt·ooa

cu pado com altas ospeculnções. ( Como qtte lembrando-se) Ah ! 
D. Carolina, Carlota disse-mo que hoje viria visital-a ...

CAn. - Carlota!? Ella que ha tanto esqueceu-me, quererá
vir novamente á casa de sua pobre companheira de infancia? 

MAR. -. Sentemo-nos. ( Sentão se). 
FAo. (A' Ca,rolina) - E' verdade. Ouvio-mo tão bem fallar 

do seus attrativos, modestia e virtudes que forçosamente é leva
da a reatar as relações interrompidaR na infancia. 

CAR. - Ah! S1·. Fabio, foz mal 1 ..•
FAn. - Em dizer o que a senhora era? ou não gosta de Car

lota? ... 
CAn.. - Porque havia de querer-lhe mal. .. Quando eram(:)s 

crianças, estimavaroo-nos tanto! 
FAB. - l\Ias 1). Maria, se1·ia indiscripção já que se trata. 

d'isto, perguntar-lhe a razão porque deixou de frequentar a casa 
do meu pai"? 

MAtt. - Não ha indiscripção ... Depois da mot·te de meu 
marido não visitei a mais ninguem ... Tenho sempre tanto qnc 
fazer, que á noite, exhausta de fadiga, não me animava a sahir. 

FAn. - Eu tinha mais algumas questões a fazer-lhe, D. Ma
ria, mas temo ser importuno; é um negocio que me toca de mui 
perto e q uc, apezar de 15 dias de indagações e pesquizas, inda. 
nada pude colher. 

MAR. - Falle, Sr. Fabio. Sabe perfeitamente que não so
mos do ceremonia. 

FAn. - A senhora conheceu a mulata Luiza, que foi escrava 
<le meu pai? 

MAR. -- Muito. 
FAn. -- Sabe qual foi seu fim? 
::.\!Au.. - Morreu do cholern, segundo ouvi então dizer. 
FAB. - Cclcb1·e coinci<lencia ! No dia e talvez ua hora cm 

quo ou partia, clla tombava exangue á epidemia! 
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l\1An. - TI:ramo� q_uasi, da_ mc�ma idade._.. Po!·ém que fim
lc,·ou seu filho Gabnol ·r Ate hOJC nrngnom mais soube d'elle. 

FAD. - Canso-me em procmal-o, e ninguem dá-me a mais 
ligeira noticia. Meu pai disse-me que lhe passá.ra a carta de al
foniu. e o cntt·cg-ára a uma irmã de Luizu.; mas nem essa mesma 
cncon·trci, cm vão a busco. Ha um cháos, um véo <lo obscurida
de sobrn a vida do JesgrnçaJo Gabriel. 

IIAn. - E' incomprchcnsivcl na realidade. No emtanto o 
Sr. Bazilio devia ter mais importantes rcvc•laçõcs. 

l«'An. - l\Ien pobre pai tem tantas prcoccu pnções, tem tanto 
trabalho que não curou mais de Gabriel. depois que Luiia mor
reu; julgava-o cm plena segurança. Todavia tem algumas du
vidas sobre o estranho acontecimc11to, e por v�zes manifestou-me. 
o receio de que a tal frmã de Luiza uão fosse uma impostora, e
de que a innocente criança não cabisse em i10vo captiveiro. Pódc
ser; poré1_n não deixa de ser uma conjectur::i, como mil outras,
que podem sobrnvir, sem nada adiantar.

1111.n-. - O que é certo Sr. Fabio é que nunca soube que 
Luiza tivesse uma irmã. 

CAn. - E o filho de Luiza era bem bonitinho. Então cu ti
nha sete mrnos e me lembro como se fosse l1oje. Eu o estimava 
jiot· estar semp1·e risonho e satisfeito com todos .. Tambcm quan
do o enconti-ava, mil nbraços, mil beijos o affagos lhe distribuía, 
razuo talvez porque sua mãi mo dispensou scmp1·c a mais mater
na nffcicão.' 

FAB_. - Pol' ma.is que indague, nada colho, cm toda a parte 
a mesma inccrtC'ia. 

SCENA III 

0:; mcsmose um criado que entra

Cn1A. - D. Maria, minha senhora manda pedir que vi pro
var-lhe o vestido. 

l\IAR. ( A. Fabio) - o St·. ha de dar-me licença ... 
FAn. - Sem ceremonia ... Não desejo de modo algum in

terromper-lhe em seus trabalhos. 
MAn.. ( d Ca1·olina) - Carolina fica com o Sr. Fabio, cm

quanto vou agui na visinhança ( ao c,riaclo) Toma aquella caixa. 
e vamos. ( Cobre-se com itm chales e sahem ). 
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SCENA IV 

Fabio e Carolina 

CAn. - E' vorda<lo, Sr. Fabio, que casa com Carlotinha? 
FAn. - O sabd 
ÜAR. - Não roo lembra agora quem me disse. O �enhor ha 

do set· feliz. 
FAn. (com t?-isteza} - Feliz! Pelo que? Crc ijUO ha felici

dade parn mim? Se soubesse o ma1·tyrio que soffro, as lagrimas 
que verto no retiro de meu gabinete. as lutas que me vão pela 
alma e o coração que se estorce cada dia que passa entre os mais 
va1·ios sentimentos, por certo não mesupporia feliz. Para a crian
ça abandonada, para o filho talvez a'um crime, ha um etcmo sof
frimento; em cada marco que pára, deixa uma baga do pran
to, cada. vestigio que estampa no areal da vida assignala sem
pt·o ... setppre a solidão dos aífoctos, o doses pero da duvida o a 
cru eldade da experiencia. Crnia-mc que ninguem lembraria meu 
nome, so uma eventualida de espantosa não !llO tivesse feito ad-
quirir riquezas no c )mmcrcio. · 

ÜAR. - B o amot· de Carlotinha não é por si só uma garan
tia do venturas e d'nm futuro brilhante? E que boasinha não ha 
de clla ser! E' bclla, rica •.. que aspira mais, Sr. Fabio 1 

FAn. - Aspiro uma esposa ... sómente ... nãocnga ne.se com 
o colorido das appa1·cncias somp1·0 vario o follaz ... J\lon pai de
seja casar-me. co.m 0àrlota, temo oífon<lcl-o, rccnsando tno since
ro e nobre offcrccimcnto; o no cm tanto ogoniso. estremeço por
men fnturo, o supporto silerwiosamo11to as mais acerbas <loras.
As <livi<las do coração são eternas; impõem até o supplicio. Car
lota é do boa índole., tem excellentcs attribntos, ·que llàO lhe vem
da cduc tçào que rccchcu, porém da propi·ia natureza. Todas as
suas f.tltas !'!ào filhas dos 1a·econecitos e pcssimas ideia s que dei
xarão germinar e e�randir-s0-lho no cornçuo. E' por vcz<'s tão
caprichosa que dese:,pcrnria o gcnio rnai;, fieugma.tico, a mais iu
a bala vel paciQnci>i.

ÜAR. - Eu não o crêra, f(C onfros me dissessem. 
FAn. - Tarn 1)cm a senhora é a primeira. pessoa a quem abro 

meu coracão assim. 
ÜAR. -· Eu? 1 
FAB. - Consenti ao menos D. C.trolina, que a considere co

mo uma il-,nfi que muito préso ... 
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C,rn. { r:ommovida) ·-' Sim ... serei uma írmii digna elo s-e
nhor ... serei eu quem levará o balsamo ao s�u cornção ... Con
sente tambem 1 !

FAn. - Agradecido ... Sabe realmente dorramal-o-. 
CiH\. - E tambem lhe darei conselhos, não é? 
F1i.n. - E' o que deve fazer uma boa irmã. 
ÜAR. - Eu sei e vo_µ desde já dar-lhe nm. O senhor disse; 

Carlota tem boa indole, rhas os defeitos de edncacão são muitos. 
Oica: Tenho uma planta, uma madfesiha. Eu ·amo as flores e e.; 

sobretudo as madrcfih·as. TC'm um perfume tão agTadavel ! En n
qt1.cria formal-� e1:1 Iatada,. so� a qual nos d1as calmos do verão 
me sentasse e fru1srn apraz1ve1s horas, ti-abalbando á somhra. Os 
galhos que se erguião, comecei por dobral-os; mas havia muita 
difficuldade, a plantação fôra mal feita, e o trnnco prestava-se <'m 
sentido inverso. Liguei-os para sujeital-os á minha vontade. 
:i\fuitos rebentarão os atilhos, liguei-os de DO\<O, e hoje a latada 
satisfaz tudo o que eu desejava ... Entendeu-me, Sr. Fabio? A· 
mulher é como a madresilva. 

FAn. - Nem tudo é do domínio da arte. �O estatuario mui
tas vezes arroja longe de si o cinzel ante a impossibilidade da 
cxecnção. O mal é tambem como uma planta; aqn<-'lle como esta 
tambcm cria raízes, e para arrancal-as ó ncccssario destruir uma· 
existencia inteira. 

CAn. - Ao menos confio na intelligencia do sc nb·or. 
FAB. - D. Carôlina, T:mrinthcs, um illusti-e pintor grego,

tendo um dia que desenhar a tristeza e a a:fllicção sobre a fhysio-_
nomia de um de sous personagens, e achando iropossiv<.' ·repro
duzir com fi<lc.lidad@ o sentimento, sabe o que fez? Correu um 
véo sobre o rosto diffi.cil em dar expressão. Eu faço o mesmo. 

ÜAR. - Pois faz mal. 
J.i"AB. - Não quero entrever o que ha <le vir, lanço-me� ta� 

ctear em trevas; corro tambem um véo i:obre o meu futuro. Ao 
Lom·em, cujo berço foi bafejado pelo infortunio, ao orphão, cuja 
vida é uma longa cadêa, onde. cada élo resumo uma lenda de mi
scrias, que importa mais um período de angustia? J Que impor
ta.? 1 Se ha uma divida de grnti<lào, que é necessal'io pagar, em
bora custe-lho a propria vida? 

ÜAR. - Mas haverá uma moça assim? Carlota 7 ! O' perdôe, 
mas não posso acredital-o. 

FAB. - Ing,mua criança que admiro! ... Carlqta tem hoje 
um capricho, quer vcl-a, e ha de vir. Não attenda ao que eu 
disse. Considere-a, abst.rahindo de minhas ,ponderacõcs e ama� 
nhã responda-me. Ató amanhã. ( Cornprimen.tâo-se. Elle salw }. 
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SENA V 

Carolina i-ó 

CAn. - Sc1·á amo1· que sinto pot FabiQ? ! Com() se me reta� 
lhava o cora,;ã:o ao ouvit- o nome de Carlota? Como cu tremia, 
receiando que meus labios não fizessem a menor censura? Que 
iileffavel alcg1·ia quando Fabio mostron-m'a. cin seus defoitoc;? 
Será isso amoi-1 Ao la<lo d'ollc alegl'O-m�. so1·1·io, tenho frio e 
febre ao m 1smo tempo ... Elle é bcllo, intelligente e nobre Será 
isto amor 't (Ouve-seo1·od.wâewnacar1·uagem q1tepdra perto}Quom 
será ! 1 Sel'á Carlota 1 .•• Carlota '. Mas o que disse mamãi ? 
Ama-me .. Fab_io? Como p..Qdcrá dle saber que <lou-Hre mais que o 
amor de Íl'mã que me pedia? ... Meu Deus! ... Que farei? O' 
como cllc tambem col'l'eroi um véo sobi·c m,rn fotu1·0 ! ( .Batem, á 
porta.) E' Carlota .... mnu co1·ação o. adita. porque c:-;trcmece an
g·ustiado ... ( Vai d, ptJrta. e ao,·e. . . .  C,wZota_ entra comprit1ienta1i
do-a ). 

,! 

::;()ENA Vl ,/ 

A mesma e Uarlotêt 
1 • 

CAnL. (com a1· de saí·casmo) - _E' aqui a casa da costureira 
Maria? 

CAn. - Sim, minha senhora. Queira sentar-se. ( d l)'trte) 
Faz oue não me conhece! 

CÁnL. (sentando-se. A' par·te) E' nc,:essariocsmagal-a. (Alto)
Sei q ne é bastante pobre ... e como gosto de proteg-<'t' a classe 
não privilegiada pela fortuna, venho fazer umas cncommendas. 

CAR. - .Mamãi está auscnt.c, mas est.on ás ordens .. 
CAnL. (rnedindo-a com insokncia) - Ascuho1·aéa filha de D. 

:Maria e chama-se ... 
CAn. - Carolina ... 
CARL. (pondo a luneta) - Eu tenho lembrança. de a ter co

nhecido cm criauça. 
ÜAR. - E' mais feliz do que cu, minha senhora, pois nem 
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guardo a r<'minisccucia <lc tcl-a encontrado um só <lia em minha 
vida .... 

CaRr.. ( com espanto) - Não me conhece?! nem po1· tradição 
conhece Carlota, a filha do Ilazilio de Sepulvcda? !

ÜAR. - Carlota? 1 Filha de Daúlio ! ? ln<la menos ... Pcrdôc
mc, tenho pessima memol'ia. 

CAnt. (despeitada) - Assim parece ... Porém fallemos do 
qnc aqui me t1·ouxc ... des<'jo um vestido. quero o bem feito, e 
desde qne não seja, pago-o, mas não o aceito A senhora poderá 
vestil-o. 

CAR. (com voz ào1·ida) -- Carlota ! Porqu<' me insnltas1 So
mos pobres, mas nã0 esmolamos as migalhas de tua meza. 

ÜARL. - Ah ! já me conher.cs, Carolina?! 
CAn.. - E' verdade, conheço-te ; mas ha g-ran<lc <liffcrcnça 

entt·e minha amiga da infancia e a C�ulota ele hoje 1 
CARL. - Differcnca ! 
CAR.. - l\luita ! rninha amiga de infancia era rngenua C sim-

plcs, bôa e syrnpatbica, e tu hoj-e és a vaidade, o orgulho e até a 
dcshumanidadc ('m pessoa! 

CARL. - i\lc tt·atas mal! ... Abraça-me, Ca1·olina e sentirás 
que meu co1·ação não mudou. (.Ab1·ação-se ). 

CAn. - Mas tu, Carlota, porque vieste de proposito offcn
der-me? ! 

CAnr .. - Eu sou uma louca .... Fubio fallou-mc tão bem do 
ti que tive ciumes ! Eis tudo. Perdoa-me. 

CAR. - Tu o amas ? 
CAu1.' - Não sei mesmo ... Eu tenho ciumes de tantos mo

ços! .... 
ÜAR. - Men Deos ! Onde está teu coracão? 1 Tu dizes isto 

cem tanta in<lifferença que mcttes dó. 
• 

. f!AnL. - Tu é que és uma tolinha ... Nunca foste a um baile? 
Cai·. - Apenas im.igino. · 
CARL. - Lá n'cstc mundo de flores, sedas, risos, luzes e wal

i-as 6 que calci11ei meu coração ; deixei-me arrastar por mil rn·o
tcstos e jura8 de amor, e como ia crendo-os, ia soffrendo desilln
zões sobre desillu:.õcs .... Tudo era mentira '. Considera-te feliz 
Caroiina, por nuuca tel'cs transposto o portico brilliant.e <l'esscs 
salões doirndos, onde uma moç-a pÕrdc com o somno das noites a 
pureza <los S('ntimentos e o perfume da alma ainda transbordando 
hal'monias celestes! O baile! O baile! En linha um ideal crcado 
nos meus sonhos de quiuze anuos, en amaYa com todas as forças 
de minha alma, com a sublimidade da virtude ; um amor divino 
como pode tel-o o seio vil'g·em, que começa pda p1·imcira vez a 
sentir falta de um outro ente p,na complemento de. sua felicidade 
sobre a terra. 
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Fui crcdtla etimida atraz do miroozo ideal nos salões domun .. 
do ! E sabes o que encontrei? t'm vocabulario estudado, sonisos 
fcmcntidos, lagrimas de crocodilo, olhares mentirosos e uma eti• 
quota qne infringe toda a singeleza no_tural. uma vaidade ex
trema, e uma pompa e luxo por méra fotmdade ! Quando cl1eguci 
a taes considerações, n,nolir.a, men coração estava morto fcnecc
ra, petrdicara-sc, para tudo que é gr�nde, nobre e bello. Hoje 
que conheço o mundo, frequento os bailes, mas openas vou tirar 
uma vingança .... nm constante dosforço ..•. Eu amo no em tan
to_; mais longe do :levar-�e, por q ua�to n_as classe� p�·cvilrgiadas 
,o interesse e as mais estup1das convemenc1as subst1tunáõ ao sen
timento, doi.ci, fui amar uma crcatnra a gue�. to�os votào despre
zos .•.. Se o mundo soubesse me lançaria a nneão e ao prlouri
nho do oppobrio ! 

<!Ar. ( com 1Jresteza ) - Fallas do Fabio? 
ÜAnt. - A' Fabio, como aos outros, voto o meu odio impla

cavcl ! Entretenho-o com caricias montil"Osas l 
C,rn. ( Em,quanto qv,e rtwlotafalla vcti<lenotan<lo a mais espan

siva aleg1·ia) - Carlota .... agradecida .... mil vezes ag1·ad1 4 

óda ... Hoje posso ser tua amiga sincera como outi-'ora .•.. En
tão Carlota é verdade que tu não o amas? 

Se soubesses como esta declarnção me torna feliz, como te sot1. 
grata 1 ••• O,' dá-me tuas mãos, <leixa que ou as beije com toda a 
cffusão do meu agrndecimento ..•. mil_ vezes agrndecida t ( Que1·
toma1· as mãos de Ca1·lota, est,, que tem, ido emquanto ella falla, des
ile a adnúração até a cole1·ct, 1·epelle-a bn.tscamente. 

rAnL. ( com sarcasmfJ) - Enttío, Carolma me atraiçoavas? 1 
-Sabias qno era meu noivo e procmavas arredal-o de mim? 1 E ti
nhas tantos encantos que o fazias esquecer um compromisso? 1
Ah! Pois bem, Carolina, hei de casar-me com Fabio.

C.rn. - O' tu não serias capaz dotanto ! não ..• nã0 o creio ...
Eu o amo é certo, mas guardei no seio este sentimento até o mo
�ento em que me disseste odial-o ..•. nem Fa bio sa bc o que
smto.

CAnL. ( o mesmo ) - E' uma indignidade o atraiçoares-me, o
ambicionares a riqueza de um homem ! Todo o mundo é assim l
-O interesse predominando a todos os corações ! .... Hei do vin
.gar-me de ambos .... Fabio será meu marido em breve. 

CAn. - Carlota. 
CAHL, (o mesmo) - Queres ameaçar-me?! (Rindo-se) Ha 

mulheres que se peL·dcm nas salas doiradas, eu sou d'ellas ; mas 
tu? ! .... 

Cãn, ( co11i altivez e com a voz maqoada) - E eu posso per
der-me hombreando-mo com a Sra. • . . Saia ..•. Está cm minha 
c,u;a. 
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CAnr.. (falla,nrlo plj,)·a r1, nHt) - Lacaio vem responder aqui a 
esta mulhrr que a casa de que me expulsa, pertence a minha hc
mnça. (Salte) 

::3CENA VII 

Carolina e depois 'Maria. 

CAR, (caliindo choros I sÓbre unia cadeira) - Fabio ti
nha l'azào ..•. oh l quanta atfrontn ! que mal lhe fiz cu ? Meu 
Dcos ! que <lôi- ! l\linha mãi ! ( J,faí'ia entrando, corre a ellu) 

MAR � Que tens Caroliua? 
CA11. ( calúndo lhe cliorosa nos braços ) - Minha mãi 1 (Ozi

'l!e-se o 1·odar do carro que se 1·etira) aq uellc carro passou-me sobre 
o coração. (c<die o panno.)

FI;'ll DO 1° .\CTO 

!J 



DISCURSO 

l:'llOFEUlDO NA SEtitiÃO i\tAGXA DO PAll'flIENOX PKT.O SIW.UNDO 

0.UADO!t JOSÉ l!EltNARDIKO DOS SA!'il'OS. 

Illustrc au<litorio. 

Como ha seis annos, ainda hoje me cabo, immerito eleito do 
Pa1·tlienon Litterai·io, o homoso e g1·a.to dever do diríg·ir-vos a 
palavra cm nome desta a rtlida e illust1·e mocidade q uc, cheia de 
91·eDças o patl'iotismo, conscia de seu valo1· e abnegação e anho
lante de glol'Ías, se cong1·pga em torno dos pc1·ystilos do templo 
sobre cuja cuspide flammea ovante a brilhante insiguia da litte
ratura. 

Ha seis annos ... repito-o, e o faço com abundancia de ccr:1-
ção, com o desvanecimento d'essc justo orgulho qne se nobilita 
pelo trabalho, pelos s1'.ct·ificios. pela dedicação de um sacordo
cio 1... Ha seis annos que para comvosco contrahi uma divi.fa 
sagrada ... fazia-vos então urna promessa. que nos emanava d'alma 
exhuberanto de fé, da consciencia de nos,o esforco e vontade, e 
que se ia. além encarnar em uma espernnça fundada. e lisongci!'a. 

Hoje expfra esse p1·azo ; hoje cu venho pagar essa divida 1 ••• 
e para fazel-o, uada mais será mistér do que rcc01·<lar-vos que no 
infinito itinerario. da etcrni<lade lança hoje o Partlienon o sexto 
marco <lo �na existcncia, e quo durante es�a long·a e aspel'l'ima 
peregrinação seus impavidos romeiros não cançarão, não entibia
rão, uão vacilla1·ã:o, nem dcsfallecerào um dia, uma hora, um mi-
nuto sequer! 

Parn pag:ar-vos es�a. �i vida, basta�·á lcmbrar-,"os que estes a1·
dorn-sos obrcll'os da civ1lisaçà0, pela 1déa e pelo exemplo, trava-
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rão rudes e desiguaes combates, mas q ne após elles desfraldarão 
galhardo e victorioso sobre os sombrios bastiões da ignorancia e
do sccpticismo o lab�ro sac1·osanto da, l'Cvoluçào e da conquistn, 
que ao secnlo XlX legou o seculo XVIII,-no momeuto solemne 
cm que, dobrando o joelho sobreos dcgl'áos sangrentos, entrega
va o collo aos gumes ela guilhotina ! ... 

Da!:.tará rememorar-vos que, mesmo pcrs('guiJo e c.ilumniado, 
o Partlienan conq�1istou S?fl:lpre a symp�tliia public.:a, que m?re
ceu sempre o apoio da opm1ão, que ampliando-se cm uobres titu
los acaba de ser consag1·ada pela representação uac1onal, que lhe 
estende a dcdra poderosa para aj udal-o a proseguii· em sua be
nemerita missão ... que encontrou scmp1·c a popularidade a esti
mular-lhe o heroísmo desde esse celebre dia 18 <le Junho de 1868, 
cm que um pequeno pug-rllo de moços estudiosos e pcrs0vcrantes ju
rarão a alliança do bello, do bom é do justo, até aquelle cm que 
evocando o Evangelho e a patl'ia implorava pelas ruas da cidade, 
de porta em po1·ta, como o mais hnmil<le dos mendigos, um obolo ... 
mas o obolo que nãO dcsdourn, que honra, que cnnobrece áqnel
lc que o dá tanto quanto áquelle que o implorn .... a esmola daca· 
rida.de e. do patriotismo. parn ir applical-a na redempção dos vi
li pcndiados Promcthcos elo scculo, <los miscros dcscen<len tcs de 
Ch�m ainda -atados' ao negro Uancaso ela escravidão ... para arran-

- car dos forros do captivciro miseras Cl'Cancas, entreg-ando-as a
liberdade, a cnj0 amplexo fraterno devião sa1·;r as feridas do cor
:eo, as ulceras que ca1·comião cincoenta consciencias !

Liberdade I Libet·clado ! Divindade snblime, que arrastas os
povos a mo1·tc e a gloria, á ti a minha adoração ... á ti o meu

·(' • 1 saCl'lUCIO .... 
Polo magnetico que atfracs á ti toda a humanidade ; - iman 

pl·ovidencial que animas, ab,ilanças, moves, clecfrizas essa tita
uico ca<l,iver d'além dor: mares, que os secul0s o a civilisação gal
vanisão, que na grande divisão gcogTaghica se chama o conti
nente curopêo, á ti todos os votos de minh'alma; toda a minha 
vida 1 ••• 

Libcreladc, tu foste a Pytlionisa que inspiraste o genio, o astro 
radioso que desvendaste a Colombo estas regiões <lo novo mnndo, 
onde tu to trituras com o balsamico pcl'fnme das flores, q�c em 
diaphana nuvem <l0 effin vios, rcvolutcia c sobe cm spiracs da gran
de caçoila da c1·eação até ao Creado1· ... onde tu �s a luz das alvo
radas, o hymno do pôr do sol, a melodia sublimo do cantico das 
avos, dos murmures do regato, do sussn1·ro das selvas, do estrepi
tar das catadupas, do ulular magestoso <los mares 1 ••• onde tu 
te ostentas omnipotente nas convulsões volcanicas que estreme
cem ns co1·dilheirns, no raio que as esfacella, no oceano que. 
ostrebuc11a cm colossaes paroxismos a1·1·ojadõ da foi do Amaionas 
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do :o!issisipi e do Prata ... onde te elevas magestatica. na grimpa 
altaneira dos Andes, q uc se encrava nos céos ... na côma vetusta <les
ses gigantescos vultos do reino vcg·ctal, cm qnc pouSêio as nuvens ... 
ond-e te diífun<lcs no othcr. no anil desses horisontcs sem fim ... onde 
és trnmcnda na voz do jagunl' e da bõa, que em honi<los silvos, cm
urros medonhos estrngem os cc;hos dos scl'tões vi rg-cns, on<lc és 
ÍOl'tC no bl'élÇO indiano q uc, ao til-o certcil'o da freha derriba a,
taryl', e ao go1p0 do t,lC:1pe esmaga a scrpcntc ... ondcésp1·0� 
phctica no Yet·Lo eloquente e irresistível que doma o selvagem ... 
trnnsformanC.:o o harbaro cm um ser jul'i<lico e político, cm cí
<laJuo de um paiz cnlto o livre 1 

Libeí:<ladc l Liberdade! Casta e dilecta filha de Deus, suhlí-
( me essencia in?rcacla, �n és o primeiro_ hansto que_ aspirn o r�

ccm-na<lo, tn os o 1ilt1mo sopro de vida que cxpfra no lnh10 
moribundo do filho da Amcrica l ... Tn não podias consentir a 
m:1cula 1;oxo-negra na bandeira das cstrell.as, nem no pavilLão do 

�Cruzeiro! 

Pol'(lão, senhores, ao meu dcscarrilhamcnto. Prêa do cnthn
siasmo qnc vós inílammais-mc n'alma, transpuz insensível, ín
scientcmente a cclyptica a que fatalmente devia circunsrrcver a 
minha tímida translação ... Não sou eu, fallando por mim; son 
o incompetente orgão ,i quem o Pa1·t/;,enon confiou um mandato
simples, rest1·icto. A minha missão e apenas fazcr-,os syntheti
camcntc o histot·ico cl'csta illustt·ada associação, que tão obscura,,..
mente se faz rcpl'csontar, pol'ytto ella não tem mais nem NQry,
nem Affonso l\forqucs, úcm Fcrreirn Neves ... essas r,rndacs de
cloqncneia, so:·veti-as o abysmo da Eternidade 1 ••• çsscs labios
do onde se dcsfNia a palavra coruscante e luminosa do gcnio,
scllou-os a morto pani sem prn . ..

A nossa cxistcncia não conspira nas trevas e nem impõe o si
gillo; cscõa-sc ú luz <la discus!':àO e da maxima publicidade: tem 
sido o cultivo das letfras, a prndica moral e instructiva tendendo 
a il111strar o espÍl'ito e format· o coração do homem, á quem cabe 
rehabilitar a sociedade. 

Formando um nuclco, procurnmos attrahii· para compartilhar 
cornnosco da c11ltura moral, do desenvolvimento da intellig-encia a 
essa mocidade que, ociosa e inexperiente se estcrilisava na inercia, 
ou cresta vn. as üandidas flores de suas prima veras tão louçãs nas 
lavas das paixões mal <lii·igidas. 

· Crcando um curso de aulas nocturnas, offt.!rcciamos ao prole
tariado e ás classes menos fa.Yo1·ecidas o pão do cspil'ito - igual 
áqucllc que, ainda malfadadamcntc cm nosso paiz, só se apresen-
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fa. na mesa adornada pelos brazõcs bernl<licos, on pelos grotcscro� 
arabescos da fortuna. 

Instituindo os saráos litterarios tinhamos por objcctivo infil
trar no animo publico o gosto pelas bellas lettras e a1·tes, attra
hindo-o inconsciente, seduzindo-o pelo bello ao bom e ao justo. 

Estabelecendo a tribuna das discussões, e após a das conferen
cias, trabalhavamos para derramar d'clta a palavra da moral, da 
verdade e da sciencia, fazendo d'a hi a apologia das ideias retem� 
peradas de ,irtnde. de pafriotismo e de instrncção que tão avida
mente tem sido ouvida. e tão brilhantes fructos tem produzido. 

A essa tribuna. creação � desvelo do Parthe11on, tom já subido 
notabilidades das mais conceituadas; n'ella conquistarão renome 
novcis o predestinados t::ilentos, e d'ella partio o brado emancipa
dor da mulher, le-rnntado pela primeira vez no impcrio po1· uma 
distincta senhora e illustra<la pi·eceptora, que a grnnde somma 
de conhecimentos reune os mais b1·ilhantes dotes ela 01·atoria. 

Fundando uma bibliotheca, qneacaba de tornar-se publica, ain
da ao Part!tenon cabo a glo1·ia de um grandioso commettímento, 
que não esvaeceu emb1·yona1·io, porém que prog-l'idc dia a dia, que 
é urna faustosa realidade. 

Vai já longo o meu discurso. Deveis, respcitaYel assembléa, 
estar fatigada com a palavra insulsa e tosca, que vos afron- os ou
vidos ... eu devo, e vou terminal-o mesmo porque ... como cu, sa
beis todos o que temos feito, o que pretendemos fazer: sabeis au
ditorio íllustrn, que a nossa cxistci:icia é commurn. á vossa, que as 
nos�as acções tem obtido a vossa consag1·ação, e que as nossas
aspirações são ns vossas esperanças! 
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A r>PnEI IJ,::w:or-:� p \TEHX.\S 

'I\·iste e mela ncolico andava o don lor agora. 
Passeios, amiza<lcs e até a companhia de seus r,ais tudo Cl!

quec_era; a solidão de seu gabinete era a athmosphcra, onde elle 
respuava. 

Sua mãi vivia amofinada vendo o rapaz de um momento para 
outro, ti·iste e pallido, com um fastio de morte e cheio de tcdio <le

tudo e de todos. 
Uma noite ella conversava ,:om seu mari<lo cm voz baixa para 

que ninguem os escutasse 
- l\las o que dizes a isto Dernardo? ...
- Não sei .•.
- Mas é preciso dal·mos um geito a isto. O rapaz n;1o come,

não dorme, não falla ... 
- Talve;: sejão saudades do Rio ...
- Alguma paixão ..• Já tenho pensado ...
- E nem póde ser outra cousa, juntou o maridq sacudindo a

cabeça. 
- l\las se fosse alguma paixão qne ellc lá deixou, estaria

triste desde o pl·imeiro dia que cá chegou ... 
- Então uão sei o que seja Pulehcria.
- Não achas bom chamal' um medico para examinal-o? ! .••
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){as cite queixa-se de alguma cousa? ... 
Não ... 

- Então para que modico? ! .. .
·- Sem pro é bom, Bernardo .. .
- O melhor é esperar mais alguns dias e se a comia conti

nn:u- assim, ou fallarei com cllo mesmo 
O unico medico capaz de restituil-o ás antigas alegt·ias, o tor

nal-o expansivo e folgazão como cl'antcs, 01·a Alzira. 
Se Alfredo tivesse plena convicção que ella se lembrava de si 

ao mono::: uma vez no dia, então aqucllas sombras do tristeza qn� 
lhe ennublavão o rosto, fogirião como as sombras da noite aos 
raios do al vorccer. 

Aqnclla mulher constituiu agora a sua ventura, a sua ambi
cão o a sua vida. • 

Sem Alzira tudo era um dczerto sem luz, sem ar e triste como 
um scpulchro. 

Oh! coraçiio bnmano, como tu és poderoso! Como de um dia 
para outro traosfonuas as nossas naturezas. 

VIII 

O JDF..\ L DE .\LFRF.DO 

O ÜL'. Alfredo tinha :1gora esquecido completamente a traves
sa bailarina do Alcazar. 

Alzira era pois o seu unico pensamento, a sua alma, a sua vi
da e futuro. 

Orn expandia-se cm alegrias, orn, de subito, mergnlhava a 
fronte n'nm mar de scismas, e outras vezes enrugava a testa, ti
nha o olhar espantadiço em qnc revelava. n ma ideia sinistrn. 

E querem saber porque de um momento para oull'o, este mo-
ço tomava um aspecto funeb1·c o sangui11ario 1 ! ... 

Alzirn lhe dissera a primeira. vez em que o vio, que se não ti
vesse achado o leque, havia de chorai-o <.:ternamente. 

Foi o quanto bastou. 
11il pensamentos amargos vierão aninhar-se no ccrebro ar

dente do mancebo. 
AqucH� leque, dizia cllc, é nma. lembrança do scn p1·imeirn 

amor; 6 uma. pagina do livl'O de sua alma., e que clla ainda hoje 
relê, porque chornt·ia a sua falta. se o perdesse ... 

Esses pensamentos atormentavào o cspirito e o coração apai
xonado do estudante. 
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Bo fosse assim, elle não a queria por preço algum. Era egoísta 
como clle só. O iaeal de sous sonhos ern realmente uma crcação 
sublime, vazada nos moldes mais caprichosos de sua alma exi-
gente e poetica. � 

Para elle a mulher escolhida pelo seu coração devia sei·: bei
la como um ideal helleno; pu1·a como Suzana, e que só tivesse 
corado pela primeira vez ao seu olhai· ele fogo; capaz de toda a 
abnegação e sacrificio por si, e resignada e forte nos dias tor
mentosos <la cxistencia. 

Eis a co�ia fiel da creatura que o Dr. Alfredo sonhára ad.101· 
n'estc valle <lo lagrimas e que afinal não havia de encontrnr, em
bora vivesse vinte seculos e aadasse como Diogenes de lanterna 
acccsa ao meio dia. 

Mas encontrnria elle em D. Alzirn essa creatura p1·ivilegintla? 
E' o que eu não sei; o certo é que ello amava-a loucamente. 

IX 

'l'RA!'iQUILlD!.DE DO DOUTOR 

Dez dias havião decorrido que o doutor estivera pela primeii-a 
vez cm casa de D. Margarida. 

Dez dias 1 ••• Se se póde chamar dia este espaço immenso de 
24 horas para um coração anzente, que soffre, geme, anceia e 
suspira para sentir o halito perfumado da mulher que se ama de
lirante. 

Dia de 24 horas é para o brnço que trnbalha, para o espírito 
que só vive eut1·e as paredes do crnneo, e não para aquelle que 
sonha e ala-se nas azas d'oit-o da phantasia a magicas r<'giões, 
onde o capricho levanta walhalas diamantinos e frue as doçuras 
eternas de encantldo paraizo. 

Eis porque Alfredo vivia -agora tt·iste, melancolico, reconcen
trado e pallido das longas vigílias a quo estava condemnado pela 
paixão ardente que lhe inspirára a menina do leque de marfim. 

N'essa tarde o Aparício o fora visitai·. 
-- Então, doutor, já ning-uem o vê ... Tem andado doente, 

interrogou o Aparício, apertando-lhe a mão. 
- Não.
-- Está tão pallido ... Parece que esteve bem doente ..•
- A penas vigílias .. .

· - Vigílias! ... juntou o Aparício, sonindo-s0.
- Admírn-sc ... Em mim ó tão commum ...
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Não sabia ... Julg·ava que era ... 
:::la uda<les <lo Hio ... 

- Não ... A auro1·a do um amol' ...
� Não sei.
- Para mim não 1·csta duvida que é o mal que lhe affoctou.
- Mas como acredita n'isto com tanta convicção, intel'l'ogou

o moco com vivo interesse ...
__: Porque creio que ha aqui uma mulher que o ama tambcm. 
- E seu 11ome? ...
- Pergunte ao seu coração ..
- Não o comprehendo •..
- Pois .bem, sejamos francos ... Lembrn-f.>e do leque de ma1·-

fim? ... 
- Alzira!
- Sim.

" - E como sabe de sua affoição 1 .... 
- Vive triste, pensativa e tambcm não dorme desde que o

�enho1· esteve cm sua casa ..• e depois sua mãi me fal!a sempre 
do doutor com tanto interesse ... 

- E' bondade de seu corai,ão ...
- Não duvido; mas acr0dito qüe ha mais alguma cousa ..•

Olhe ... aqui trago um convite de D. fllal'garida para o senhoril· 
amanhã jantar com ella ... D. Alzira füz 17 anno:-; .••. 

O doutor recobeu nadando em pt·azcr o convite de D. Ma1·
ga1·ida. mas no meio de suas doces expansões uma ideia o vinha 
ainda entristecCL' ... 

- Quem lhe deu aquelle leque, que ella tanto amava?
Esta interrogação ern o phantasma que vinha sempre pertur

bal' todos os seus sonhos d'oüo. 

X 
-�

O .UfOR OS TRAHE 

No dia seguinte o Dr. Alfredo não se foz esperar em casa de 
D. Margarida.

Mal soárn a primeira badalada das 3 horas quando o douto1·
entrára na sala, onde estava D, Alzira, sua mãi e o Aparicio. 

E' escusado <lizer que o Aparicio veio logo recebel-o á porta e 
teve a bondade de guardar o seu chapéo e a bengala. 

Alzfra estava pallida, d'essf' pallor divino que nos p1·ende e 
, seduz, e mal deu com o olhar apai:i:.onado do amant0 embebeu o 
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rosto n\1ma aquarella de pnrpura. D. Margarida saudou-o com 
t1. mais doce amabilidade. 

Apezar da honrosa recepção que tivera e da distincção de as
social·-se as alegl·ias d' essa familia, o lk Alfredo estava meio 
constrangido, on por outra sentia-se completament11 deslocado 
ali. 

Não !::ci se era por não ter bastante intimidade, ou porque sen
tia-se dominado polo olhar de fogo d'aquella mulhCl' que talvez 
lhe dési::c a vida ou a morte; ou finalmente po1· todas essas razõe.�. 
o certo é que o moço estava realmente acanhado n'aquella int�
ma reunião.

Porque rnetamorphose passava Affredo? ! ... 
Quem o visse dias antes e o encontr[!ss ! ag·ora não o conhe

ceria. Não era mais aquelle leão da moda, alcgrn, jovial, amigo 
de festas e adorndot· de quanta mullrnr bella passava junto do si, 
resr.en<lcute de perfumes. 

Fria, pois, começoú a conve1·sação entre elles; só D, Marga
rida e o Aparicío cràO os qnc fallavão. Os apaixonados estavão 
mudos e se não couhecessemos os sentimentos de ambos diriamos 
que estavão radicalmente aborrecidos um elo outro. 

E não era para menos. Ambos respondião só quando era im
possível deixar de falla1·. E assim es'tiverão até a hora em que 
passarão a sala de jantar, aquellcs dois corações cheios do amor e 
cheios de rcvellacõcs. 

O amor tem âs suas !iberdades, mas tem tambemo seu cor
tejo de timidez, de duvidas e pudor. 

Só quem amou, \)Ois, é que. pódc avaliai· as oxigene fa.s e a lu
ta d'esse santo sen.timento. 

�l\ti11.úa. 

ACll·YLLES P. A. 



DAVID CAN1�BARRO 

Abaixo pntilicamos alguns dados sob1·õ a ,,ida d€> illui3tre ci
cladào Da\ i<l Oauabal'!'O. 

A dclicaJcza de um distincto commcrciante o Sr. João Cana
barro <levemos .esses Yaliosos apontamentos. 

Oxalü o exemplo do Sr. João Canabarro encontre imitadores:! 
::;e a Revista tem o dever <le registrar em suas paginas a vida 

dos nossos vultos cmineut.C's, aos parentes e amigos d'estes, cabe 
taml em o imperioso dever do auxiliarem a redacção da Revista,
c.:oucorrcuclo com o que estirer a seu alcance para a elaboração 
das Liog-raphi�s. 

Kasccu�o general David Canabarro a 22 ele 1\gosto de 1793, 
na vüla dr;s. ,José de Taq uary, pt'rtcncente a província do Rio 
Grande de(8.p:>edro do Sul, sendo filho legitimo de José l\lig-uel 
Coelho e de sua mulher D. l\Iarianna Ignacia de ,Jesus. Seus pais 
pouco abastados <le fortuna, mas honestos e laboriosos, o edu9a
rão no ti-ahalho qne lhe garantia modesta subsistencia; attingin
<lo a idade de 21 annos assentou praça no regimento de milícias 
n. 20 da comarca de Porto Alegre, passando logo a cabo de es
quadra.

Assim marchou com seu reg·imento no turno de 1815 para o 
Estado Oriental contra o general Artigas. Assistio as batalhas de 
l birocay e Serro de !::5ant' A nna, aquella. commauda<la polo gene
ral João de Deus 11cnna Bar1·eto, a outra pelo general Oliveira
Alvim; assistio tambcm a memoravcl batalha de <:1atalãa, com-:
mandada pelo capítàO-general <lo Rio Grande o marqucz de Ale
grote, na qual foi ferido, bem como a de Ohapiquié commandada
pelo referido general Mcnna Barreto; finalmente se achou no
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combate. de Queg·uay ao man<lo do então coronel Bento 1fonocl 
füóei!'O. 

Hecolhen-se d'essa affanosa campauha ainda cabo de esqna
dt·a, a clespeito dos valiosos serviços que prestou. 

No anuo de 1823 marchou contra a praça de ).Jontevidéo oc
cupada pela divisão de voluntarios rcacs q uc disputava a indcpcn
<lencia do Ilrazil. 

Rebentando em 1825 a revolução para indepcndoncia do Es

tado Oriental, marchou logo para a campanha d'esse Estado, seu
do então elevado a furriel. 

Assistio ao combate de Qucguay <lado pelo general Bento 
:Manoel R.ibeu·o, cm cujo combate foi ferido, e a batalha de Sa
i-andy commandada pelo refct·ido general. Em principio do 
anno de 1821 passou a tenente paea o regimento de Luna
rcjo; assistio a batalha do passo do Rosario commandada pe
lo general marquez de Ilal'bacena a 20 de Fevereiro de 1827 ; 
0ndc notou-se que em todas as batalhas e combates cm que se 
empenhou o general Canabano, sempre se distinguio por sna 
incontcstavel bravura mas em Março de 1827 preston ainda muito 
c\Ssignalado scrv·iço ao Bi·azil pot· um acto de verdadeit·o heroismo, 
quando a testa de nm esqnad1·ão que seguia em dilig·cncia, se arros
tou com esse pugillo de bravos contra a vanguarda da columna do 
general Alvear, dando assim tempo a qne cavalgasse a <livi8üO do 
g-c-ine1·al S0bastião Ban·eto que se acliava a pé, di\risão que se ria 
infallivelm:mte batida se lhe houvesse faltado tão valioso apoio: 
feita a paz cm Agosto de 18.28. voltoa o genel'al Canabarro ü. vi
da privada e a cw,ta de incessantes oi;forços, trnballto o honr a<lez 
adquirio mo1les.ta fortuna, no goso da qual se achava quando es
posou a caus,t da revolução da província do Rio Grande do Snl 
que rebc:ntou a 20 de Novembi·o de 1835, JH'Cstando á mesma re
volução mnito valiosos sc1·viços: sendo pot· s<.'ns feitos elevado 
succcssivamentc a tcneute-'coroiwl. eoroncl e gcnc1·d, tendo ulti
mamente assumido o co,nmando do exercito rcpnbli<.;unu, em cuja 
posição se achava quando com toda lealdade foi cddmida e fir
mada a paz com o general bal'àO de Gaxias, hoje <luoue do mes-
mo titulo. · 

Voltando á. vida pi·ivada tratava de consol1<la1· stta fortuna 
abaluda dul'ante a g-ucn·a civil; mas o g·overno imperi.Jl conYeu
cido de quanto intcl'essava á pt·ovinci,l os scrrjços do biavo vete
rano, o elevou a b1·igadeiro houorario, rommandnnto superior da 
guarda nacional e command;into da importa1Jte frouteil'à de Qua
rul1y, cargo que 1,or longos annos dc:.empc11hou com fümc <k<li
cacão e honestidade. 

• Q�1ando cm 1851 se 01·ganiso11 o exercito brnzilefro que fcb
parte <la cr-uza<la contrn Hosns, o bravo gcncr,J C,rnab:lno depois 
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11e concorrn1· efficazmcntc para n pl'ompt:� r;}uníão e m�rc1ra cl<> 
mesmo exercito. foi pelo <listincto general em chefe. no· 
meado commandante de uma divisão de cavallal'ia que ma1·chon 
11a vanguarda, cargo que. como som pre, dcs<'mpenhon com zelo i., 

aetividade: conclui<la a g·loriof::a campanha com o tl'inmpho <las 
armas alliadas, voltou ao r.xcl'cicio elo commandantc da fronteira. 
e da g·narda nacional, pl'Omoven<lo ali as reuniões para occupa
ção do Estado Oriental cm 1864, em cuja cpocha por 0t·dPm do 
governo imperial ficou a testa das poucas forças que guarneciào 
as fronteiras de Quarahy e l\1issõcs: quando cm 1865 foi o teni
torio rio-grandcnse invadido pol' forças do Paraguay ao mando de 
Rstiganit>ia; o bravo vetcr.1110 a frente da pouca força de que po
dia dispor se poz a testa <lo inimigo, contornando este, e o pri
-vando dos recursos necesf::aríos e do proprio sustento, até que o 
forçou a internar-se rnl villa de Uruguayana onde rigorosamento 
sitiada foi toda a força feita p1-isioneira: este incruento tt·iumpho 
foi na maior parte devido ao tino e prudencia que á imitação do 
antigo Fabio guardou o general Cana barro. Uma imp1·udencia do 
sua parte cornprometteria a sorte da provincia, cuja segurança. 
lhe fõ1·a confiada. 

Tao assignalado serviço não foi bem aquilatado e dcEpertando 
antigas rivalidades politicas deu cm resultado a suspenção do 
commando que lhe fõra confiado sem que ao menos lhe fo:::se da
do justificar-se perautc um conselho de guerra que incessante
mente solicitou. Tão 'clamorosa quanto revoltante injustiça no 
ultimo quartel da vida lhes troucc amal'gos dissabores que ag1·a
varão antigos padecimentos physicos, permanecendo cm sua fa
zenda n'essa affiictiva e dnbia pcsição, até que foi nomeado com
mandante geral das forças brazileiras contra o Parag-uay o dis
tincto general duque de Caxi,,s, que empenhou sua antiga 
amizade com o illustrc veterano para qne Yoltas.'5e ao serviço se
cun<laudo seus nobres C'Sforços; este pedido do um amígo sincero 
e dedicado a quem devia verdadeira grntidão pnb lealdade com 
que sempre so houve, venceu a reluctancia ein que se acham e 
Yoltan<lo ao serviço concol'l'eu l'fficazmcntc para a organisaçuo do 
3° co1·po de exercito; achando-se n'esse lottvavel empenho, uma 
terrivcl eilfermida<le o fez empoucos <liassuccumbir_a 12 de Abril 
de 1867. 

O general Uanabarro havia em 1837 contrahido matrimonio 
com sua virtuosa tia D. Eufrazia Fel'l'eira Ca.nabarro que falleccu 
a 18 de Janeit·o de 1851, casando em segundas nupcias com sua 
cunhada D. Leonida Canabarro, ,·iuva de João Ma1·tins C:rnabar
ro, a 19 de Janefro de 1867. Os restos mortaes do finado general 
David Cana barro, jazem cm um cemitcl'io feito cm sua fazenda. 
juntos aos rJc dois irmãos é amigos. 



DISCURSO 

PRO�UXCIADO NA 8-ESS.'.\.O ANNJVF.R,_C::AflJA DO PARTMF.NON LlTTE
RARIO PELO ORADOR DA SOCIEDADE - CULTO A'S LETTR.AS -

Senhores! 

A sociedade Culto ds Letfras partilhando <lo entL usiasrno <lo 
qn� se acua possuído o povo d'csta capital, pelo brilhante acon
tecimento que ora commemoraes, vem saudar-vos na pessoa de 
seu mais obscuro orador. 

Ao mesmo tempo que palpita-me n'alma o prazer ele cumprir 
tão grata quão lionrosa missão, sinto sob1·cmodo não poder <les
empcnhal-a satisfactoriamente pela exiguidade ele meus recursCls 
in tcllectuaes. 

Dcscul pai- me, pois. 

O dia de hoje. senhores, inspira .l.O C1tlt'> d8 LettNts, a!!sím co
rno a toda a população da província, um lr·gitimo cnthusiasmo ! 
Ellc relembra o dia 18 do Junl10 ele 18H8, cm que alguns mance
bos espernuçosos, unindo-so, installa!·ão o Parthenon, o primeiro 
nucleo litterario do Rio Granac do S,.l ! 

O passo que déstcs foi bastante anojado, era pois necessario 
nno retrogradar. E Yós, batalha<lores denoda<los que estavc!is con
victos <la santa missão qt!e cumpríeis, tivestes a eoragem precisa 
para não consentir que o gelo <la in<lifforeuça, a ironia da invcj� 
e o sarcasmo da ignorancia, viessem derrocai· o monumento, que 
a custa de tantos e tão ussig-nala<los sacrificios tínheis consegui
do crgu<.>r ! 

A littcrntura <lc nossa provincia vos deve muito, porque fo;;tes 
vós, que, erguendo-a do abatimento em que jazia, trabalhais para 
collocal-a no pedestal a que tem direito! 
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E n,io foi sô :i cau:-:a ela& lctt1·:1s q uc mc1·cccu a ,·ossa attcnção. 
(Ju:rndo um dia dcpuzcste:; o ltno Jo estudo e YOs voltastes 

parn a causa da hum:inidade, parn a causa da civilisaçào, déstcs 
então úm exemplo eclific:i11tc do mais santo patriotis-mo ! 

Ainda r0cot·damo-nos <la 1nc•mo1·avel data de 18 de t;cfomhro 
de 1868, cm que o Paí·lltenM, 0ssa c1·ianc;a de hontem, com St'U 
p1·C'stigio, quebra ,·a as alg�'mas que snffoc,l\ ão ci nco<'n ta conscicn
cias, para rcstituit· á pat1·ia, cincoc!lta ciJachlos 1 

Factos d'e�la ord0m, fiz<'r,io com ouc o nome do Pa,·thenon, 
Lillerrn·io, l'<'pcrcutisse dl's<le as margt';ls do Guahyba até ás pla
gas do 'l\ >jo ! 

Em face de vossos b1·ilh:intcs commettimcntos, a sociedade 
('ultu ds Lt,tfras ,·ossa m0de:;ta irmã, vem hoje, no dia de vossas 
glo1·ins, 1·e11Jt'1·-vos as m·tis justas e sinceras homenagens, alme
jando que continueis n'cssa senda, onde tendes cothido muitos 
louros e cng-rnmlocido a patl'ia ! 

Tcn!Jo co11cl11i<lo. 

Y.\:sCO l)E AZE\'JWO . 

•



' 
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O IUW.\TO 

Branda W.'ia de lymp1rn argentina, 
Brando 60 <lc pnl'O c1·vstal, 
Qu.e percon·es-fcsti\'O "e cadeutc 
As areias do fundo do val; 

Branda veia de l_ympha arg·entina, 
Que refletes as côrcs do céo ; 
Que t'escondcs nas sombrns da· noite
Qual a lua das nu vens no véo; -

Terno filho <la fonte suudoc:a
Que brotárn no ermo alcantil
Que não temes a ira dos ventos
Nem do raio o medonho fuzil, 

V cm contar-me os segredos das selvas, 
Os mysterios da tua soi<lão ; 
Repetir-me essa voz que a natura 
Faz ouvir n'esta immensa extensM. 

Vem contar-me o que dizem as aves
N'esses cantos que ha pouco escutei 
São amores felizes e castos ·1 
Alegrias que eu já. olvidei? 

Vem contar-me o que dizem os echos, 
Que vão b1·andos longinguos ferir; 
Que sussurrão as brisas <la noite
Quando a lua desponta a luzir.

Não te assuste o meu baço semblante, 
O lang·nor de meu tímido olhai·; 
S'inda cstóu da alvorada na vida
Cruel <lõ1· já me intenta matar. 
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I\fas tu cones. zombanJo insl'nsivcl 
Do convite e da q11cb·a que fü,; '! 
Tu não pódes $Cntir o qu'cu sinto, 
Eu invejo o teu fado feliz. 

J. V F.81' UC!O DE '}BltEU �; S1 L Y A • 

11 de Outubro cfo 1848. 

O PA}f PEIRO 

.Á. HILARtO !\!BEIRO 

Era esplendido o dia ! Em céo 1·osado 
Aurora se acordára sobre gazes 

Franjada de. fulgor; 
O lago de crystal era tranquillo. 
E a aboboda frondosa da floresta 

D1·ilhava de primor. 

Era esplendi<lo o dia ! O rei do espaço 
No sendal do infinito rutilava, 

Sobrenadando em luz ... 
E as flores das campinas se banhavão 
Nas leves gotas de celeste orvalho, 

Que lhes cabia a fl.ux. 

Era explendido o dia ! :Mansa brisa 
De aromas rccendendo perpassava 

No verde laranjal ; 
Branca nuvem no céo corria azinha 
Como um floco de espumas sobre as ondas 

Aos sous do vendaval. 

EL·a cx:plcndido o dia! Alva neblina 



Aurnol.w:1 o ci'mo de altos serros, 
Cahida lá do céo. 

Em aul'CO thl'ono d,) festões omado 
Fulgia l'Csplcndcnte a natlll'cza, 

Envolta em fiuo véo. 

"àfas, longe. nas <levczas cfo.s savanas 
Um silvo agndo 1·<'percute os ar<'s, 

Quebrnn<lo as amplidões: 
E' dle l altivo l'Ci dos YÔnda-racs, 
(.Juc rebrame na coma dos palmar<.'s 

Sem peias, sem grilhões! 

Siltmcio '. ... eil-o que chega 
O mouarcha <los sertões. 
Traz seu piquete de !lnvens, 
E na furia S(•us brazõc's. 
E' livre! 111

1 0 tem senhores 
Que o d(•tcnhão na Cém·eirn; 
E' lirn3 ! vem U dos Andes, 
D'cssa yasta co1·<lilhcirn. 

Ululando como as vugas, 
Qne rugem sobl'C escal'céos, 
Conen<lo passa nos aros 
Como as nuvcus lá nos céos. 
Ligeiro qual uma setta, 
Em tão medoulia voragem, 
Deita por terra a ramagem 
Da mais frondosa fl.01·csta. 

Quando passa, pende o cedt·o 
Sua cop::.. para o chão, 
E seu madeiro pesado 
Ribomba como um trovão. 
Veràejantc taquaral 
Sobre redes de cipó, 
Em uma orchestra infernal 
Vai rastejar pelo pó ! 

gm dcsabl.'idas 1·ef1·('<>·as 
t> 

Ergue a folhagem no ai', 
�m mil cachopos de espumas 

:Sacode as vagas no mar. 
E. se veste po1·tentoso
1 
�lagcstosa realeza,
Em seus élos abalada
G-cme toda a natureza!

Quando ronca fot·ngiclo 
Pelas g1·irnpas u'altos montes, 
A brn bojo sobre as nuvens, 
E .perpassa os horisontes. 
E lá no cimo dos Andes 
Rebrame com tal furo1·, 
Que roja logo por terra 
O mais ousado condor J 

E n'um horrido csfruo·ir 
· 1 Dansão cm fut·ia os elementos

Qnaudo n'harpa da natura
Canta forte o rei dos vento�!
E, correndo immcnsos ares,
Grita altivo e soberano:
« Sou Sudoeste dos ma1·es !
<< Das campinas l\Jinnano !

, « E Pampeiro dos palmares !

A t;U t;STO 'l'OTT.\. 

Porto .\kg-rc, .Junho de 1874. 
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o surcrn�\

( í-. r.o:io ll,Hlni-:To) 

Quando a <lor funda lacera 
l�bra á fibra o coração,
E o homem tomba vencido
Na luta <le uma paixão,
Não domina o sei· pensante,
E' muda a voz da razão.

Houve uma luta cruenta 
Em que 0ffuscou-so a razão 1 
Honvú um m;ric;tcrio profundo 
::3<-'gredos do coração l 
Quem separa a luz do raio? 
Quem detem o furacão? 

Resta só vital instincto Na senda escura que ti·ilha 
Apeg-o ao nada que é; Não vê um raio de luz'; 
l\lcdo a <lôr, mede o abysmo, Busca as paixões infamantes 
H.ccúa e fica de pé; OnJc a desgraça o con<luz. 
f'renças não tern, nem se ab1·aça i\las foi crente - a fé profnnda 
As arns santas da fé. Rcncg·ou-a aos pés <la c1·uz ! 

n!assc a desgraça, - mais fundo Quantas noites de incc1·toza ! 
D�sfccha o golpe mortal; Noites• longas d'ag·onia ! 
Alma impofonto não vence Não voltou aos céos a foco 
O seu destino fatal: Onde a esperança irradia, 
Após a luta, se abysmf,l Nem da fé sag-rada,s preces 
Da morte no tremedal ! A sn'alma balbucia! 

E será fraco o precito : 
Que o mundo inteiro infamou? 
Hcsvalando cm novo abysmo 
(Jue um outro abysmo cavou'? 
Houve um destino mais forte 
Que a couscieucia algemou ! 

füaço a braço co' o destino 
Lutou. lutou, mas em vão! 
gofraqueci<la na luta 
Eutibioú-se a razão! 
Resta a materia - repelle-a. 
Com soberba indig·nação. 

Não condemncm o suicida 
Que soffrcu fundo revez, 
lWe cumprio um destino ... 
Da Providencia tal vez ! 
JHas se a <lôJ.' cxc:ita o crime 
Oh ! Pt-ovidencia q ucm és? 

Porto Alegre, 1874. 

S:1v1:-,;o VrnAL. 
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OS GEXfOS 

Á J). A\f.UIA 1-'Jf;l RtltÔ-1. 

o� gcuios ::-ão anjos que passào na vida.
'!'rajando roupagens de immcnsu fulgor,
Têm sem1,1·c na fro11tc serena esculpida
A luz que <limaua <lo eterno Sculior.

São firmes apost'los <lo c1·cnças ungidos 
Que passão na torra colhendo tropheos; 
:-;ao ash'os errantes qne vagão perdidos 
E cedo gravitão ao seio de Doos. 

Estrennos atliletas que affrontão mart�·rios 
:Em prol de uma ideia que a mente seduz, 
Nas trevas dos erros - esplcnclidos ci1·ios 
Que aclarào mystcrios com frocos elo luz . 

.- Embora os furores de duras procel!as 
U lindo hot·isontc lhes queirão nublar! 
As almas dos genios são como as estr:llas 
Que o brilho rdlectem na face do mar! 

Bão nguias pnirando po1· sobre a \·01·iig-rm. 
As <17.a� banhanJo nc.1s lnzrs dos céos: 
E. iJves divinas. nn altiva passHgrm.
Hcmontào-se aos f;CÍos sagrados <le Dcos !

Os gcnios não mon·em. As grandes ideias 
Em todos os secnlos resplendem de luz'. 
Os tempos não f nem tombar' epopeias 
Que as almas <los g·cuios clcl'l'tlmào a flnx 1 

O gladio <la morte não rouba o pre�tigio 
Da f1•onte dos genios, os di,·os flol'õcs 1 
Se o COl'po succumLc no accrlio litígio, 



82<i 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  '

'l'n, almn <li,·ina, que pas,3as vibrando 
Nas ha1·pas dos g·�níos ac;cor<los dos céos. 
(J11c ,tens os baf('joi;; do zephiro brando, 
(Jue_ tens po1· alfoml)l'as \'Írcnt<'s fropltéo$;

l\limosa poetisa, que á glot·ia rcq)as 
Ao r-0m dos appla11qos qu<' os a11jos te dtío, 
Acolhe rntrn a$ ro!'::n; das tuas eoiôas 
J\gora d'0st'almn i-in<>ern oblação. 

J>orto AlPg-1·c. rn rlc ,Jnnho c1�� l 8i-1. 

A líI � H A 1rnr.l 

Gnanb cst<.'s ,·rrsos qne rscrcvi 1'!1i,mnclo 
Como um ali\'ÍO :'I minh:i soledatle. 

'.\!11c11.uio DJo: Assis. 

Não pcnseR. aí! n.to julgnes qnn a lagt·ima. das dõrcs 
Ka miuha fria palpeb1·a jámais tcnlrn oscillado ... 
- P1·oscri pto da ventu 1·a nadando cm m;ft· de ho1·�·orcs -

Eu sou um <lc$graçado : 
Eu já nào tenho pai! 

Se nos meus labios, Dulce, á:, v1•zcs brinca um 1-i:;o, 
E ninda ,,migra cstr<'lla i::cintilla no meu céu .. 
J.:' r1 no ai nua da esperança um desmaiado friso 

Dá viela no peito meu: 
i\linha adorada - nlâ1 ! 

l\fos como um raio pallido da lua cm campa fria, 
Ou preciosa pcrola immersa cm lodnçnl .. 
Assim tambcm 11'0st'alma rc,·ivc a poesia 

Ao teu angelical 
:-:;oniso, minha frmã ! 

)fc'CtO 'fElXF.IRA, 

Porto Alegre, 19 <lc :\Iaio de 18i:3. 
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.Tnnho de 1$'7-L 

Pel.: voz auloris,da do Sr. Dr. Cahlrc e Fiâo consagl'On o (< 'P:irthcnon Ultcr:t� 
rio u1111 homenagem ao talento e virtu,lcs de D. Luciaua de A breu, sem duvida al
guma um dus mais bellos ornamentos do m1gi�lcrio publico da pro"incia. 

A "ida da dislincta rio-grandensc, tão chei,\ de nohrns exemplo, de amor ao 
trabalho, de .:onstancia. ao e�lttrlo, de dedicarlto ao lar, rle devotamento ao ensino é 
a_ cons,igra�Aio ela mulher que se compenetra do seu destrno providencial. O e11lhu
s13smo do « Parthenon » por n. Luciana não é p'.lis, um exagero ; é sim um culto 
legitimo que con11ui�ta o t,1lcnto, que se foz por si, qnc se encaminhou quasi dc�
protegido e aureolou-se das mais casta:. virtudes domesticas. O hiographo, porém, 
aproveitando a occasi,io, externou rnais uina vez o �eu pcn�arne11to em prol da 
omancipaçã? da. mulher. Peh n�ssa part<', cmitt,rcmos :1:Q11Í �m pou('.1_s palav1 ras o
nosso humilde Jt11zo sobre tão importante problema. D1,·erg1mos do 1llustrado Sr. 
Dr. Caldre e ,ll'iào; essa cm�ncipaçào absoluta que S. S. proclama seria nociva, tor
nar-se-hia uma chag,, soc;a1; dizemos ainda, seria a íiwcrsào1 o rebaixamento de 
um sc"o, cnja mis,ào deve ser toda educadora, henefica e moral. Não q11cremos a 
mulher if?nor:inte, ma s n�o qnercmol-a lambem como os adeptos das thcoria3 <lo 
Stuart l\1111. Os ex.tremos sfio prejudiciaes 

A sociedade modern,l quer a mulher li\'l'O, primorosamente ecluc'lda, respoMa
vel de sua dginidade; mas sempre filha, mài e espo�a, por11ue este é o triplice dia
dema de sua glorificar,ão. 

Fóra do lar, só antevemos uma nova sc>nda para a rnulhcr hra?ilcira; proclamar 
cm fa,·or de t.,o salutar med-ida, a<loptada àcm p1i1.es r:nltos, é aJianlar uma victo
ria nacional. Parn e:;sa medida, 011 antes par,\ ess.\ reforma urgeutis,inu vollem-so 
todas as vishs que desejào o engrandecimento mornl do paiz. Irnitllu1os os E»lados
Unidos, demos á mulher a in5trucçào pri11uria do sexo masculino; cncarrcgucmol-,i 
d•essa missão, q11c se allia à sn,i natureza. 

Quem melhor do que a mulher poderá encarregar-se da eclucaçfw infanlil, ella 
que foi a escolhirh de Deus para sentir a,; alegrias e ·c1orcs maternas? 

As cxccllcncias ll'est:t reforma apregoamos nós ; mas as cxcel:encias da CJ\rnnci
pa�âo absoluta, Mgamc,l -as po�itivamcnle. 

Já agora vem ti proposilo notar uma lacuna sonsivel, que escapou involuntaria
mente ao distincto biographo. 

Casnalnrnntc lemo,; antc-hontcm na typo;:!raphia, o resto da hiographia 
e sorprchendcu-110s uma lacuM tio Sr. JJr. Caldre e Fião. S. S. n1c11cio
nando as manifestações sinceras, de qne foi credora a clistincla rio-grandcnsc, por 
parte das senhoras ela capital, esqueceu-se de fall�r d,\ mais explendida e exponta
H::Oa, da ova<:ào elo « J>arthl'non ». Se h{I uma data digna d<' gralr,. lclllhr;inça pata D. 
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L11t'iana. ,lrYr �í·r :l(Jll<•lla rm qnr nm� mociilatlr clwia de nnl,rl'� rslimulo� lcnn-
11111-,r par:, roroar o sru talr·nlo t' as �,ias ,·írludes. Crrmos ler rcctíficaJ.o opporl1,-
11arf,\'11I,• a l:H·111w im·úlunlaria do íllus!rado hiogr;1pho. 

,\1·:il,án,.·, tle �al1ir do tlwalro e r- cou1 a al:na ninJa arrouha<la ele rnliHtsiasmo, 
c111r "scrercn.os estai- linhas, que nào J)()deráõ nunca traduz1r os nossos arplausus à 
oi�tin�ta aetri1. D. Lucinda. 

Se ha um dr.11ua, cm que o gcnio arlis.lico póde mánifcstar-se sob diversas fór
m�s é a «Est:itua de C:irnu». 
� l:e l\faria á �oe111ia Keller ha uma transic�iio tão diffieil de Yencer, são tão op
pnslos os scnti111enlos e as paixões, que beni dese111penhados, podem ser a. pedra 
de toque da exi:ellrncia do artista. l'tfaria é a confühstancia<_;ào da niulher casta, 
que descerra a alma aos sua,,issimos affectos de u1p _n,nndo ideal e contClllJllalivo; 
é um olhar que infülra toda a p ,csia do amor, é um labio a distillar o favo_ meliítno 
<lt>s sr11timm1tos. ]Jcíhh., alada aos cilícios das priYacões; consola-se no trabalh,:, 
cujo produ1·.to Yai rc-partir com o c-nle dilcclo 1Tc sei1 peito, mas q1·e lhe vai mi
nando a saudc e <lia á dia ,. t:onso111e mais. i'i'esse tral.,all,o incess,111lP., nas suas 
costuras, rsta,·ão Iodas as sna� _C$))Cranças; o amor, o enlace, o véo de noi�·a, o 
thalamo de esposa. A morte tocon o 1� rio e aquelle amor tão grande e cimo de 
abnegação cohrio-sc com o suclnrio do Lumulo. To1las estas inquietações e rsp,er�n
ç�s, to<!os rslcs sonhos e clesitluscies ele !\faria, tudo isto soube exprinlir D. LucmJ 

da, r, com tanta a1 te que arrchalou. 
J\lais tlitficil tio qne o rapei de !\faria, é sem dtt,•ida o de Noemia. 
Foi ahi q1111 n. l,uci1hl.t rr.Ye)lou os <lotrs de artista de primC'ira ordem. 
Quem a,·alia o quanto é dr;11natico o papel de Noemia, comprehenderá quão -pe

rigosa é a s11a exccuç:-io. Todas as cliff.culdadcs, porém, rence,:-as a distincln actnz; 
a i:testiculnção foi oerfeit.n; a paixáo, o ciume, o desespero, o odio, a escala 
emfim d'ei:,tes �<'ntimentoi" qu<: se me;.cliio foi ,·ibrndn mnj:\'ii"trnlmcnte. 

Confe!'S:lmes o que !'t> <len ('omnoi<C'o. Quando na rorli\dos ami�O$ excedião
se oi:: elogios á D. Lucinda pensamos comnosco que:11avia exageração e exalta
mento. 

Pareria-nos que a novitlnde fazia C!'queceromerito de Antonina l\1a1·quelou, 
o tnlente de !!'menia, o gcnio prodigio;,o de Aclelnid(Amaral.

Qne D. Lucinda é na no!'sa, J•umillima opinião superior ás duas primeiras,
confc.5!'amos; !>11perior á ultima não se�it facil de resolver, quando é certo que ha 
allinidacle na e!'l'Ola tle ambas. 

J>cderáD. Lucinchi vir a f'XC<'<lPr· Adelaide Amaral? O futuro responderá ... 
Srrá !'11prri0r r.ct1rnlm,mle? Quem !'Cllllima a erguer o véo que encobre o ex

plendor ele du�s prc-cminrncias i:rtistiCai"? 
Coroemol-iis, r, se é possi,el,ennast1 emos ele flores o chãorm <1ue i7.iíO estai 

e iiquellai:,; i"ào filhéls tocla!' de uma arte, que precisa ser amparada n esta terra, 
onde clla já. tem dc!'cido drmai!'. 

Um se11ão eni:ontrámoi: no trabalho de D. Lucinda, e ha de pcrmitlir que o 
externemos frnucamentc. N;i f<cena do c;,rnaval, quando os demais convivas er
guiào a taça da folia, J\oemia,Keller, que era a rainha da festa, a cortczã sem 
re<:ato e pudor, r('trahio-se qual sensitha, como se fõra n'aquella hora dominada 
J>Or outros i-rntimcntos que não podião existir.

l\'�e111in, ao Mntrario, devia srr ali n'aqnelle vórtice da loucura e do espasmo,
o genio dn ga, ridic-e. F.1lseou, pois, o p:1prl, D. Lucinda, no 1° acto. Sena por-
que lhe repugnnvão os meneios da dança ·r Mas o que é a arte eulào?. . 

E demnis, a dança, o galope, o proprio can-can, não requerem indecenc1a, 
nem re<1nchros impudicos. Se Antonrna Marquelou o fez, é porque quiz, e nós a 
censun,mos pelo excesso da desenvo:tura. 

Entre a actriz e a mnlhet do lar, medeia a arte; e a arte não admitte d'cstes es
crupulos. 
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V,·�te ra!'o D. Lucinil,1 nào dc\crio. n'p1·cscnlar o ll'lpcl de X,H'1u:a Ko!lt11·, p,1r� 
ser rnherenlc. 

1-ts o que 1101:tmo�: lllh l(IIC �rn n:ld:\ Jcs,anccc o t,1lcnto �ll!lCrior d:i cximin
nC'lriz. 

O que diremos do Sr. Furtado Co,•lho, q11c j/1 nào lenha ouüdo dt> oulMs 
111111111 111:iis t·o111pctentr-.? 

Em occa�ião unis opporlun'\ leremos muito pr.,zt>r ele tratar do seu lal,•nto e 
lwm a�sim do pl'ssoal d., curupanhia. 

Uealizou-� n1 noit" d,• 18 de Junho a sessão ma�na commemornlil a da fun
tl:w•io do « Parlhenon ». 

0

N'nma rl:is �,1las do p·1ço municipal, oh�Pquiosa.1111)nte c�dida 1�ela illustre mu
nicipnlid·idc, teve lugar a J'c�h liltcrnriiie,11 honra ao fi• an111vers:1r10 11:\ socll'dntle. 

O auditorro não po1lia ser m'\is nu1nt•ro,;o e brilhante; o va,;fo _salão, mod1•,;
t.11nentc nil,irnã,lo, est.\\a. litli>ralmcutc ch1:io de scnhuras e ca\'alh�1rO!'t. 

Comp1reet•rào 85 socio�. A·s 8 hor.1s da noitl', dllpois de canl.1Jo o hymno d:i 
nssoci:icáo, o digno presidente etrectivo 8r. F1rmiano .\ntonio <le Araujo profor1v 
a scguínte allocu�ào: 

O « Parthcnon Litterario » commemora hoje o $1':\lO anniversario de sua c:-.is
lr.ncin. 

�eis annos ,le co111\1Jle sP hão e�co:\llo no filtro ila realidade. 
U111a moenladc pcrsc, crante e e�tud1os:1 pôde conquistar a sy111palh1a da opiniiío 

sisuda do nosso paiz. 
F.lla fez justiça, reconheceu a sinceridade de intenções bencficas dcdic:ulas no

a\t,1r ela p1tria. 
O « Parlhenon » caminha, e caminha fir111c, porque ao seu csforto se assimilhou 

o valioso con,:ur,o do sexo i:entil.
Este concurso é uma ho111cnagem aos brilhantes commettimenlos dos obr11iros

do fnturo, 
O « Parthcnon », qul'r a l'ducação do })ovo, e, cheio U{· fé, cheio de esperança 

avanca pela e:.lrada luminosa do ponir 1 ••• 
Está aberta a sessão. 

F.m spguida fnllari'io o� illustraclos Srs. Ramiro de Aran�o, Arthur Hocha,
Jlort:i. Filho e Vasco de AzcvP-<lo, co,no orgàos das so('icdndcs rd•.nsaios Litll'rarios » 
,la corte, « Ensaios Litternrios » d'acpu, « Culto à� Lettras » e «Amor à Litlera
lurn. » 

Coube <lPpoi� a pÜa\'ra aos oradore� do" P1·lhl'non ». Sr�. J. Bern1rcli110 dos 
San los e Ap�lles Porto Ale�re. O Sr. Chrisliano Kraemer leu um seu trabalho em 
prosa, cm que foi a necrologia de Feltppe Nery e Affonso Ma1·c1ues, de saudosa 
memoria para o « Parlhcnon ». 

Uma eleµ-ante menina, filha do no�sQ consocio Sr. Luiz Antonio Corrua ta.mbem 
proferio urn pequeno d1sr11rso, que foi muito applaudido. 

Hecihriin poes111s os Srs. socios Achylllls Porto Alegre, Augllsto Totta, �lucio 
Teixeira e Damasceno Vil'irl\. 

Encerrada a sessão ás 11 horas, con1cçou o baile '}ne prolongou-se animadíssimo. 
Oxalá que o « Parthcnon • pro�ig-a sempre em seu caminho ele glorias, cada 

vez mais robustecido pch\ fé, pelo lr1halho e perseHmrn,;a. ,\s !,'r,11\Clc� insliluirúl'� 
11:io rnedrào 1:10 facil como jnlgào; r�q11.,r1•m pr)Q conh1rio m111t:1 �omma de aLnc
rnç?lO e patriotismo: s:10 como as pl.111las exoticas, prccbão de lodu o apoio, mor
rem, se lhP,S falt'\ a tled1cacào e a crmca. 

O « 'Parlhcnon » tom 111:1rd1ado bc111: tem feito, sem modcstia, o ,,ue parecia im
possi\'cl realizar. Não lhe faltará corntntlo muito a r,11.1•r ·? 

}[uito. muito ... Aint.la lc111 diante d1, s1 u111:i. min.1 ,a ·fosinn a cxplor.,r .• , ht
lerah:ra ,. a s1·it.'1wia. 
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O ,r1e ;. vcr,htl.!, pl)rém, o r11tc é ,·crtl1<l,•, s·1t1\I) 0.J!.l�, i! <Jac p:11·,1 c.,l,•, 111i11.,i
rl)� <lo hrllo 1: d,> imb!imc, 11,> :irll'H', tlú itltJal, <h> hrru r tia ,·cr,ladc, para estes rni
a,iiros ,-·1cro:.anto� - o S?lM q·11) lhe,; csc,>l'l't! 1h fronte iiYitl,i e sulca<la, mie pou
C•J, muito pouco aiml:i n·c�t,• paii ! 

Em nome do « Parlhcnon Lillcrario » a:rradq,:cmo,. c,1111 111,l:i :1. l\h,rntlancia ,1·�1 
m:1, ao Exru. S:·. Dr. Flores, deputulo á :i�se111hlé:1 g,•ral, o .elc1antissimo scrviro 
<111c acaha de prestir à m,)�1111 st1ci1•,l.1Clt', <•hl,•ndo a -(\1)1\C•!S;:io ,lt-, tinas lotcri:i� p:1-
r·t a 11111111lc11�:io di: sna� aul.1s 110cl111·n:1s. O·" l\1r!hcnon » _n'i.o l<'m palavras p;1r,l 
:igratlcJ,:er ao prest,111Lc c1Jad,\o o tl"tfl•>nlanei e 1,1•1h)ruso aux1:io que lhe dovi. 

ncmalcmos a chrouica. csh•>ç�nd.1 e1• ltJYr.� traço� a impressão que �\\17.0lHJOS a 
lcilur:i tio drama « Victor» tio fin,11lo Dr. Felix. 11.1 Cunha. 

Seria temeridade noss'\ k11t.w 11111'\ crilic:1 solire qualquer ohra, bnto mais que 
da si111plcs e r:i11irlt leilnr.L qne ou,•imM, apen:i,; entrcvelllos os rutilM eh po11sia, 
<Jlle se tlcrr,1m:\ cm t,11la a co11cep�-i"1O <lranntic'L do chorado rio-grantl!'nse. 

Com!11do pótlc-se cliztlr alfoutamcnte de «Victor,, , o 11ue se diz ele uma a\'l', 
cujas plu1n 1s 11111lticores rompem o esp:i·Jo e fugilil'a desp1rccc, dcixanuo-no:; 
absortos. 

A. l<-ilnra foi ri1pida, mas as bell<-r.a, que succcdi�o-se um:is a1101. outras, "ihra
riio as lihra,; ,h 11111 L do cvl L 1un d'acp1clle,,, que, em ?1ilencio e rcpa�<\·\doi elo nu
dades, escuhvào o� a.ccordc,; <lc 111111 lyra 1pc p.1rtio-se, as sul,li111id:1des de um ge
nio arranc.ido ás letlras no vigor dt>s annos. 

O que 6 nmhrle, o'.! qnc a ohra de Fclix d.1 C1111lia, vnzatla C'lll grandes moldes, 
ni\o parece ser uma pri111,m,1 tc11t.1til'a; :icti,·inha-s� ali um engenho fccundissi1110, 
que perden a m,1sa dra111:\lic.1. 

131·e,·e tcr<'mo.; o prazer dé ler "Victor,, , e outros trabalhos inéditos, <1ue o Sr. 
Francisco Cunha collcccionou e l'ai dar â nuhlicidade. 

E' nm servi1:o que prcsti á l11tcr,llur.1' n1cio11al � especialmente ao Rio Grande 
tlo Sul. 

O que descj:11110s de cora�ão il <pie obr.is Ião ,1preciavcis tenhào o mais foliz e:ü-
to e acolhimento. 

TCl'àO? 
Set·á preciso r111c o �r. Fr:rnr.i$CO Cw1h1 an•le de porta cm porta! 
Só a.s loltr:is morrem à mingoa n'e:;L� tcrr,1 ... Q:.icm esttrn1lc a mão a essa m()n-

diga de todos os tem !)OS ·? 
i\cm o povo, nem o governo ! 
O que foz o i:overno·? Onde está esse promcttido theatro nacion:11? 
mas o povo que foz·? 
Não cri: nos talento� tle sur. terra? 
Fatal de�tino peza sohr.} a li!teratnra hr.\ZiJnir:\ ! Pt>\"O e governo são duas indif

fércn�as que se choc710 e es,nag:1O a art,3 e a poc$ia. 

11. H.
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